
DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Informar o pú),lieo
É uma ingrata missão escrever

nos jornais e procurar nunca

fugir à verdade dos acontecimen­
tos. O profissional da Imprensa sa­

be que tem limitações aquilo que
escreve e sabe, também,' que. nem
sempre a verdade deve ser dita.
Qual, portanto, a posição a tomar t
Onde acabam as possibilidades de
o jornalista escolher entre duas ex­

plicações antagónicas para '0, .mes-
mo facto? .

Até, aqui, nesta singela coluna,
já fui acusado de tratar .ãe assun­

tos proibidos, e aconselhado a evi­
tá-los. Mas não será contrár,ia d
ética do jornalista aceitar imposi­
ções deste género? Como poderá
sem liberdg,de, o horn,em da Ím�
prensa falar ão« acontecimentos e

informar o público? Porque, embo­
ra muitos/ não concorâem, a pro­
fissão de jornalista tem caracterís­
ticas de tal modo especiais p, im­
portância de tal ordem que, em

certos países, há órgãos de Im­
prensa governamentais que actuam
diligentemente junto das popula­
ções para mais fàcilmente se' fa­
zerem o·uvir.
Por isso, e devido à preponderân­

cia que pode exercer e à força que

(Conclui na S.a página)
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Contra-almirante
SOUSA UVA

Iiii embaixador da Alemanha em
VI Lisboa entregou ao nosso com­

provinciano sr. contra-almirante
Sousa Uva, chefe do Estado-Maior

Naval, as insígnias de grande ofi­
cial da Ordem de Mérito da Re­

pública Federal da Alemanha, as

quais lhe foram conferidas pelo
presidente dr. Hinrich Luebke.

do
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'POR QUE NÃO SE FUNDA 3)NO ALGARVE'
O CLUBE DE ARTE UE AMADOR'ES?
4 sempre esquecida arte popular e a expressão de arte jã mais aper­
A feiçoada do que se eonvencíonou chamar artista amador, estão

'presentemente a provocar a curiosidade dos que se interessam por
qualquer manifestação de arte.

Ainda hã pouco vimos exposto ao público no Secretariado Nacio­
nal da Informação'um quadro dum
artista do povo que representava,
se não estamos em erro, uma cena

de talho.
Vêm estas considerações a pro­

pósito do artigo publicado no n.v

242,do Jornal do Algarve de 11 de
Novembro de 1961, assinado por
Vítor da Luz.

Depois de ler o artigo, mantive
uma breve conversa com o seu

autor, o qué me trouxe uma gran-
.

de ajuda na compreensão das
ideias nele expostas.

O artigo chama a atenção do
leitor para a conveniência que ha­
veria em reunir na capital do

Gad,o
de

e animais
•

capoeira

o Aigarve'estân­
ciadeturis­
mo de Inverno

�EGUNDO o censo de' 1960, o número
� dé cabeças de gado e de .animais.

de capoeira no Algarve era o se­

guinte: cavalar, 3.190; muar, 20.966;
asinino, 20.877; bovino, 28,123; ovi­
no, 68.631; caprino, 18.79"; suíno,
-46.713; galináceos, 305.755; patos e

gansos, 6.363; perus, 3.982; pomo
bos, 30.lIt� e coelhos, 37.611,

....................

(Conclui na 6.' pagina)
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A"::'.n'ossa teoria expUca, de

v�rificada
que estava sem

ção, pelo que. se encontra

pràticameote comprovada

facto,
na vida do

iustifica-.
multá •

eersa

·eatum
@)BEDECENDO a um plano estu-

dado pela «Sabena» e pelo
S. N. L, estiveram no Algarve
agentes de viagens belgas, alemães
e holandeses que vieram estudar
o meio ambiente e os recursos ho­
teleiros da nossa Província, com

vista à organização de excursões
em países de clima frio, nomeada­
mente a Bélgica, Holanda, Ale­
manha, Suécia e Noruega. Acom­
panhou os .agentes, que ficaram ene
cantados com as belezas naturais
e o clima do Algarve, o srr- Paulo
Lauret, director comercial da «sa-,
beria» em Portugal. Os visitantes

f?ram recebidos no S. ,N. I. pelo
director da secção de turísmo, sr.

eng. Alvaro Roquete.
Embora o aeródromo do Algarve

- com gravíssimo prejuízo do tu­
rismo - continui a encarar-se co­

mo uma distante hípóteae; � prová­
vel que tenhamos dentro de pouco
tempo uma interessante corrente
turística hibernal para a nossa

Província.

pelo capitão - de - mar· e - (¡'uerra
JOSÉ SALVADOR MENDES

e) - que os cardumes dos atuns"
que costeiam o litoral atlântico do
sul da Espanha não entram no es­

treito de Gibraltar, segundo parece.
Esclarecemos: de forma geral,

os cardumes de atuns que aterram
nas costas portuguesa, espanhola
e marroquina não entram regular­
mente no Mediterrâneo. 'I'odavía,
uma pequena parte dele; no

"

seu

movimento migratório para o

. i Oriente ou Levante, atinge a em-

I'
boeadura do estreito de Gibraltar,
penetrando, deste modo, e por ele,
naquele mar, mas apenas na par­
te dele contígua àquele estreito.

. Aí faz, então, em pleno mar, a pos-

(Conclui na .... pagina)
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Um jovem artesão ger-
A • .'

. manlco apaixonado pe-lla cultura de' orquídeas
p o r M A R L I S P O.S T

II A pequ�na cidade de Víersen,
situada no curso inferior do

Reno, hã uma casinha branea com
uma janela que atrai a atenção de
todos os transeuntes: admiram as

flores maravilhosas atrás das vi­
draças. Orquídeas de um branco
imaculado e nas mais diversas co­
res causam a admiração de todos
tanto mais que mostram a sua be�
leza num clima tão adverso. Mes­
mo os grandes floristas não podem
oferecer uma tal variedade de or­

quídeas semelhantes àquelas que
se veem nessa pequena casa par­
ticular de Viersen.
Nenhum dos 30.000 habitantes

de Viersen desconhece o nome do
jovem amador que 'emprega todàs
as suas economias e as suas escas­

ACERCA do artigo do nosso pre- sas horas vagas para se dedicar à
zado colaborador Joaquim cultura de orquídeas. Kurt Hof­

de Sousa Piscarreta sobre a colhei-
,

fmann é artesão. Não obstante, o
ta e industrialização das algas seu nome é conhecido entre os ex­

publicado no n.s 250 do Jornal d¿ por�adores de fleres no Brasil, na
Algarve, recebemos da Sociedade tndía, no Paquistão e na Tailândia.
Africana de Pólvora Lda., de Lis- Hã cerca de ?ois anos, Hoffmann
boa, a seguinte carta: resolvera cultivar cactos. Mas, por

Sr. director do Jornal do Algarve
mero acaso, achou num bosque um

ex�mplar da única orquídea euro-

Lemos em o número de '1 do corren- pera. Apesar de as flores não se­

te do «Diário de Lisboa» a transcriçiio rem maiores do que um polegar
de um artigo publicado no jornal da de um castanho e verde pouc�
digna direcçiio de V., encimado com o (Conolui tI4I 8.• pagina)
titulo «As algas constituem uma [onte
de riqueza pràticamente imobilizadlJ».

Refere o articulista que «uma única

instalação fabril funciona em condições
no País para tal aproveitamento (o
das algas).
Como, na realidade, existem duas fá­

bricas de agar-agar no continente por­
tugués, a de Biomar, Ltia., no Porto,
e a n.oSS(l, em Alverca do Ribatejo, nao

(Conclu' na 6.. pap'na)

Pendurado no seu importante charu­
to, Gerard Blain, um cineasta da no­

va vaga francesa, passeia o seu lindo
bébé numa das avenidas parisienses.
Não dá mostras de atrapalhação, mui­
to pelo contrário e dá provas de ser

um pai extremoso do seu moço peque­
no. Vá lá um de nós, da velhn ou da
nova vaga, impelir o carrinho do fi­
lho I Não faltariam os -puritanos. devas·
sos a classificarem-nos logo demaricasl

Não deve haver opiniões dí­
vergentes - e ai dos que as tí­
verem! - acerca da distinção
deste vestido de noite, E' de
crepe branco. com um drapea­
do à frente e nas costas que
lhe confere agradável origi·
nalidade. Se quiserem felicitar
o pai do «trapo» dirijam-se a

Jacques Griffe.

• 'N.O 252

.'F'):"l..J:. R, ..T:"S· M·' (),
InJ�Jtri�' s�m' chamin>és.

fENDO-SE mostrado as razões que levam a considerar o mercado
americano como um dos mais importantes para a nossa indústria

,

do . turismo, vejamos que outros
.. - - - - - - - - - - - - - ,.� 00_ poderão interessar principal­

I .

mente. Não é difícil, mesmo para
I .um lei!!,o, 'apontá-los sem erro.

I São todos aqueles onde o Sol é uma
. preciosidade, onde as praias são

I raras e onde o nosso clima pode
I ser apresentado como um atractívó
I de primeira escolha. A Escandinã­

I via, a Inglaterra, a Alemanha, a

I Austria, a Bélgica, a Holanda, a

I' Suíça e a França. A Grécia, a Ttá-
lia e os países da ,Ásia Menor têm

I apenas um interesse adicional e

I 'muito relativo. A Espanha merece
I 'uma referência separada,
I Objecção imediata e. lógica para

I o encaminhamento' das correntes

I
turísticas dos países apontados

I
como essenciais, a distância que
os separa de Portugal. Objecção

I séria, sem dúvida, mas não insupe­
I rável.: corno se procurará de­

I monstraro

I Vejamos o que se passa, numê­

I ricamente, em relação, a Portugal

� algarvio fora do seu meio
VI ganha virtudes e entre estas
não é de subestimar a do apego
à província natal. Longe, a sau­

dade cresce e alguma coisa se faz

para se ter presente a terra em

que se nasceu e estreitar o conví­
'vio entre patrícios que vivem, dis­
tantes e que gostam de juntar-se
para trocar impressões, saber notí­
cias e recordarem os lugares da
infância. Dentro deste espírito e

deste sentimento, vai ser criada no

Lobito (Angola), segundo nos in­
forma o nosso prezado comprovin­
ciano e assinante, sr. Joaquim
Maurício Lopes, proprietãrio da
Casa Algarve, uma casa regional
de algarvios cuja prímeíra inici.ati­
va será levar àquela próspera ci­
dade angolana um grupo folclórico
da nossa Província que por certo
agradará a toda a população e em

especial aos nossos comprovíncía­
nos, alguns dos quais não visitam
há muitos anos a pequena pátria.
Que não desanimem no símpátí­

co empreendimento são os nossos

votos.
.

PAISAQEM
HIBERNAL

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I ENQUANTO nos peíses nór-
I dicas, cobertos de um manto

de neve, o Inverno é áspero e

cruel, aqui na terra elqervie a

temporada h i b e r n a I decorre
suave, sem [rios enregeladores
e doentios e sem a bra ncura
[ríqlde da neve que Gai do céu;
aqui a neve é um manto pri­
maveril e vegetal que brota da
terra, que enqrinelde planícies
e encostas e que, ao conlrário
da neve do céu, não se derre-
te com I) sol, entes brota mais
viçosa e radiante aos afagos
tépidos da [ulqurente estrele ·1
divina. I'
Abençoada terra aquela em I

.I que nascemos e vivemos! I
.L .:.J

por JoAo A. MENDES LEAL

. (Concl,,' 'na 6.' pagina)
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JORNA.L D,O
ALGARVE

Um agradecímento do

Rotary Clube de Faro

� o jovem Rotary Clube de Faro
recebemos a seguinte carta

na qual se demonstrá simpatía pe­
la acção do jornal provinciat que,
efectivamente, como no documento
se diz, tenta pugnar por tudo

quanto, prestigie e valorize a nossa

Província. Agrada-nos' que se reco­

nheça o n0SSO esforço desínteres­
sado e por isso agradecemos por
nossa vez ao sr. presidente do Ro­
tary a- generosídade das

.

suas pa­
lavras.'

Faro, 9 de Jameiro de 1962

Sr. directo?: do Jornal do Algarve
Apresentando-lhe os meus cor­

diais cumprimentos, venho mani­
iestar a V. o reconhecimento do
Rotary Clube de Faro, a que tenho,
a honra de presidir, pela esclare­
cedora entrevista do meu compa­
nheiro Benigno Cruz, publicada .no

Jornal do Algarve de 30 de Dezem­
bro pelo semanário que V. profi-
cientemente dirige.

'

As afirmações claras' e desas­
sombradas . daquele meu compa­
nheiro deverão contribuir, grande­
mente, para que se forme do rotá­
ri'O, nesta Província, um conceito
sério âos seus objectivos, tão eleva­
d,es e sublimes, que não. há derrotis­
mo que possa diminuí-los.
Bem haja, por tudo, sr. director

e pode' crer que o Jornal do AI-

(G'oncltd na .... pagina)

Vai começar a campa··
nha do atum no Senegal
� STA prestes a começar a cam-

panha de pesca do atum no

Senegal. De Saint-Jean de Luz já
partiram para aquela costa dezas-

.

seis atuneíros os quais serão .se­

guidos pelos da Bretanha que re­

forçarão a flotilha local.
Os acordos franco-se.negaleses

para a actual campanha compreen­
dem um contingente de 10.000 to-'
IÍêláãa:s

.'

de conservas de atum a

exportar para França pelas f'ábrí­
cas senegalesas. 8.000 toneladas de­
verão ser fornecidas pela flotilha

franco-senegalesa e 2.000 por bar­
cos estrangeiros.
Todavia a totalidade dos atunei­

ros franceses não trabalhará úní­
camente para os conserveiros de
Dacar pois a maior parte deles es­

tá ligada aos fabricantes franceses
abastecidos por' navios frigoríficos.
Prevê-se que 4.500 toneladas apro­
ximadamente, sobre as 8.000 pre­
vistas, poderão ser fornecidas pela
flotilha franco-senegalesa aos con­

serveiros locais.

....................

Visado pela delegação
'de Censura
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AS ALGAS CONSTITUEM
UMA FONTE DE RIQUEZA
PRÀTICAMENTE IMOBILIZADA'

Vai críœr-se a

Algarve
Casa do
Lobl t o

�... - .............•.

Estamos no defeso da
pesca da sardinha
IE ST:a���cajãdae:'ra:��� :e��:
se prolongará durante três longos
mes�s, com �s naturais reper­
cussoes na VIda económica dos
pescadores e de todos aqueles que
estão ligados à faina piscatória. Os
barcos jã começaram a entrar nos
estaleiros para sofrerem repara­
ções e aprestarem-se- para a nova

campanha.

LOTARIAS' E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

J961

••••••••••••••••••••

Aumentode eapitaldo
Baneo do·Algarve

@) Banco do Algarve foi autoriza-
do a aumentar o seu capital

de
. 5.�00 para 10.000 contos, pela

errnssao de 50.000 acções do valor
nominal de 10.0$00 cada uma.

no
...--------,

104 6aúclel
I é a maior riqueza ,

1 VIGIE OSOLHOS 1
I DE SEU FILHO!

,
• Quando começam a ,
I estudar, as criançaspas-

,sam a utilizar os olhos
I mais do que anterior- ,
I mente. Qualquer defeito

I
da vista poderá, então,

"agravar-se, sendo de es­

I perar 'até consequências ,
I muito sérias.

,
I Quando o 5e.. lil1.o ini­

ciar 05 eatud05 leve-., ao ,
I oculista para �m rilioro- ,.
•

ao e.rame de v"ata.

... ..;, J



2 JORNAL DO ALGARVE

OE
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Desporto e turismo

QUE
o desporto constitui nos nossos tempos o tema que
mais interessa as camadas populares é indiscutível,

.

sendo cada vez mais raros aqueles para quem as

manifestações desportivas continuam a ser «coisas de moços».
Que esse mesmo desporto forma hoje uma força, nomeada­
mente o futebol, que arrasta consigo toda a gente, sem distin­
ção de classes, é uma verdade e---------­

inegável' e que essa mesma b�rracas de «comes .e bebes», �as
,

. . nao pode ser consentido num recm-

força contribuí larga e pod�- to desportivo onde vão encontrar­
rosamente para o desenvolví- -se todos os que nos visitam e que
mento do turismo, é ponto as- �er�amente formarão deplorável
sente já de longa data. ídeía dos_ costumes farenses

..
A tívíd d d tí

. Que nao pode ser esquecido o
ac IVI a � �spor Iva na c?-p�- problema comercial. no arrenda­

tal do nosso DlstrIto.tomou na últí- mento dos bares, sabemo-lo de an­
ma década notável mcremento, de temão, mas há um mínimo de pres­tal m?do que o se� gru�o repre- tígio que é preciso defender mes­

. sent�tI_v� no torneio nacional da
mo sem puritanismos. Cada coisa

,II Dívísão - o Fare:t;lse - come-
para a sua coisa!. ..

çou a chamar sobre SI as atenções
:da Imprensa especializada, sendo

.nestes últimos anos dos mais sérios
. .. E já que falamos nos «acon-

candidatos ao primeiro plano. tecimentos» de S. Luís, não have-
Posição de tal relevo criou à ria forma de a publicidade comer­

'cidade de Faro maiores responsa- cial naquele recinto ser feita de
biUdades, dado que a deslocação modo que a gramática sofresse
à capital algarvia de qualquer gru- menos atropelos?
po adversário provoca quase sem- Parece-nos que seria bom encon­

pre a visita de muitos forasteiros trar
_
uma solução, talvez a de

de pontos afastados que, talvez ape- ao fazer-se a concessão da pu­
nas devido ao futebol, se predis- blicidade, os concessíonâríos se

põem à vinda até 'nós, os quais po- obrigarem a uma revisao dos
derão tornar-se os melhores pro- anúncios, para evitar o deplo­
pagandistas da nossa cidade, ou rável fraseado que se escuta mui­
os piores, consoante as impressões tas vezes.

boas ou más que de cá levarem.
Este íntróíto vem a propósito do

que ultimamente se tem observado
no Estádio Municipal de S. Luís
e a que decerto é alheio o sr. pre­
sidente da edilidade farense: referi­
mo-nos aos bares situados no Es­
tádio.
Pelo interesse que nos merece

o desporto-rei, temos visitado mui­
tos campos de jogos e em todos
eles vemos, normalmente, os bares
fornecerem refrigerantes, cervejas
e bebidas semelhantes, o que. acha­
mos perfeitamente natural. Agora
ver-se num estãdío desportivo, fo­
gareiros de carvão a assar polvo,
para vender com copos de vinho,
é que não nos parece bem. Serâ
«menu» apreciado em feiras com

Vilarinho & Sobrinho, Lda.

* * *

Moradia- Vende-se Janelas Verdes - LISBOA

Com chave na mão, 10 divi­

sões, jardim, quintal e gara­
gem, no sítio mais aprazível
de Faro: Rua Reitor Teixeira

Guedes, n,· 119. Trata Carlos
Oliveira Monteiro - Vila Real
de Santo Antónío, telef. 216.

Peçam sempre a deliciosa
e fortificante

J�A\ JIlIN J�14
que dá saúde, forças e

lindissimos BRINDES

Das mais antigas de Faro, situa­
da em bom local, com boa e nu­

merosa clientela. Arrenda-se ou

trespassa-se, por motivo do seu

proprietârio não poder estar à
frente do negócio.
Tratar pelo t e I e f o n e 365

I 1......- FARO,

Precisann�se, interessa.

dos na representação de

MOTORES MARíTIMOS e

SONDAS PARA PESCA,
Sóreputadas marcas.

interessa responderem en­

tidades idóneas e experíen­
-tes no ramo. Resposta com

I

todos os detalhes à delega.
ção deste jornal em Lisboa,
Trav. da Palmeira, 36.2.°,
ao n.O 1530.

MARINA
REDES DE PESCA

ALGODÃO � NYLON � PERLON

PARA TODAS AS PESCAS

com Redes da vai pescar.

I----------------------------�

dII 11 it Iti dII JanlllrCl

O lb. °

TRAINEIRAS:
Fernando Carlos
Clarinha .

Estrela do Sul
Salvadora.
Neptúnla ,

Alvarlto .

Restauração .

/
.

Costa Azul

Total .

29.555SÓO
20.242500
15.524$00
15.215$00
10.750S00
8.052500
4.976$00
555$00

100,225$00

dII 11 a 17 dII Janlilro

Albufeira

Artes diversas . . . , . 72,450$00

Representante

António Guerreiro Ritta
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1- ,n�oA.� I i.:,:.:if.�:�::�;.·i%..�...;� :O;�:Od�:��::a rNeev�
I .s: ::a�::: �: �:::�:: natu-

Ulli UUU 11111111111
. ::�m¡]¥." ral o sr. José Joaquim de Sant'Ana,011111 I 11111111111 1111111111111111111111111111\1 : ,,$�;. >� to, prior da fre- de 85 anos, funcionãrio aduaneiro apo-

.
' .,'

......, guesia de S. Brás sentado e abastado proprietãrio, que"""",,:,)f:::::::¿{::::i de Alportel, onde deixa viúva a sr.' D. Maria da Concei-
se mantinha hã 45 ção Silveira Sant'Ana, Era pai da sr.«
anos, vindo de Al- D. Maria Ivete Sant'Ana Mendes e do
coutim, onde an- nosso amigo e colaborador sr. Mateus
tes exercera o seu Joaquim da Silveira Sant'Ana; sogromúnus. Foi coad- da sr.» D. Branca Fins de Sant'Ana e
jutor do saudoso do sr. capítão-de-mar-e-guerrà José
prior Passos Pinto Salvador Mendes, também nosso preza­e, por sua morte, do colaborador; avô da sr.« D. Anabe­
em 1936, assumiu Ia Fins de Sant'Ana, estudante, e dos
as funções de pá- srs. eng. Nuno Sant'Ana Mendes e Da­
roco. Na sua Ion- niel Fins de Sant'Ana, estudante; ir­
ga permanência em mão do sr. coronel Luís António deS. Brãs exerceu Sant'Ana e cunhado das sr.'. D. Berta

Rev. J, de SeDa Neto diversos c a rg o s, da Silveira Barbosa, D. Adelaide Ga-
'. entre os quais ob' I d Srlveí Bde presídents da Câmara Municipal.

ne a a I veira orges e D. Isaura

Grande admirador da música ali fun-
Anjos de Castro Vaz Araújo de

dou hã cerca de 40 anos, a filarmónica,
Sant'Ana.

que se tem mantido devido aos seus
porfiados esforços e grande dedicação
A idade porém não perdoa e nos

últimos anos foi forçado a pôr de parte
as suas actividades sacerdotais (excep­
to a missa díár ía, e até à altura em

que foi operado) pois a sua saúde es­
tava bastante abalada,
O seu funeral constituiu impressio­

nante manifestação de pesar, nele se

íncorporando alguns milhares de pes­
soas de todas as categorias sociais e
grande número de colegas, cerca de 20.
pelo que não podemos individualizã-los.
Numa derradeira homenagem, a filar­
mónica que ele tanto amou, seguiu no
cortejo interpretando marchas fúnebres.
O caixão foi levado aos ombros de
muitos sacerdotes, presidindo às ceri­
mónias do enterro monsenhor Manuel
Francisco Pardal, em representação do
sr. bispo da diocese que, de manhã,
comparecerá aos oficios fúnebres. As
crianças das escolas seguiam em alas,
com os seus professores e a Câmara
Municipal fez-se representar pelo seu

----.,..---------- presidente, sr. Vargues Parreira. Após
a urna, os estandartes do Municipio e
de duas colectividades de recreio e des­
porto, bem como uma deputação dos
Bombeiros Voluntártos, com o seu
comandante sr. Manuel Pires Rico.
O rev. João de Sena Neto, deixa pro­

funda saudade em todos os que o conhe­
ceram e com ele. privaram ao longo de
muitas dezenas de anos. Curvamo-nos
respeitosa e comovidamente ante a sua
memória; - C.

Telefone 104 Vila Real de Santo António

Envia-se

.-_----------------------------.

L.aBoe
TRAINEIRAS:
Brisamar ...
Costa de Oiro .

Anjo da Guarda
Estrela de Maio
Neptúnia
Umta
Flora .

Oee •.

FOia ..

La Rose ..

Maria Benedito
Suestada ..

Leãozinho

Tota�

58.720$00
11.400$00
9 600$00
5.600S00
2.700$00
2.500$00
1.02OSoo
1.010$00
520$00
480iOO
595$00
580$00
250$00

74.575$00

Jl

Igrtja Nova - ALJEZUR

Joaquim,.de Figueiredo Noutel
Faleceu em S. 'Bartolomeu de Messines

o sr. Joaquim de Figueiredo Noutel,
de 77 anos, solteiro, abastado proprie­
tãrio. Era sobrinho do último visconde
de Messines, tio das proprietãrias sr.'·
D. Maria Eugénia de Mascarenhas Nou­
tel Júdice Dias Ferreira, casada com
o sr. comandante António Dias Ferrei­
ra, grande industrial em Lourenço Mar­
ques; D. Maria Josefina Mascarenhas
Noutel de Figueiredo Rocha da Silva,
casada com o sr. major e professor da
Faculdade de Ciências de Lisboa, Inã­
cio Francisco da Silva, e D. Maria da
Conceição -Mascarenhas Noutel de Fi­
guetredo Rocha, residente em. S. Bar­
tolomeu de Messines.

José Luís Ribeiro

Em casa de suas filhas, sr.'· D. To­
másia e D. Luisa da Cruz Ribeiro, fa-'
leceu em Portimão, onde residia ultima­
mente, o sr. José Luís Ribeiro, de 85
anos, natural de Tavira, viúvo, e que
durante muitos -anos foi construtor ctvíl
em Vila Real de Santo António, onde
gozava de gerais simpatias. Era tam­
bém pai da sr.s D. Judite dos Santos
Ribeiro e do sr. José Luis Ribeiro e
avô da sr.« D. Antónia Ferreira dos
Santos Ribeiro, do sr. António dos San­
tos Ribeiro e do menino Luis António
dos Santos Ribeiro.

António Joaquim de Brito

Com 85 anos faleceu em Faro, de onde
era natural, o sr. António Joaquim de
Brito, viúvo, proprietãrio, que foi du­
rante muitos anos arrendatãrio dos mer­
cados municipais daquela cidade. Era
pai das sr.'· D. Maria da Conceição
de Brito Teixeira e D. Cecilia de Jesus
de Brito Corado e dos srs. Paulo João
e José Joaquim de Brito e sog�o das
sr.'· D. Quitéria de Brito, D. Júlia
Moreira de Brito e D, Joaquina de Bri­
to e dos srs. José de Jesus Teixeira
Júnior e tenente Fernando Augusto
Corado, que presta serviço no Colégio
Militar, ambos residentes em Lisboa.

D. Rosa Ferreira da SilvA

Depois de prolongada doença, faleceu
em Faro, em casa de seu filho, sr. cóne­
go dr. Henrique Ferreira da Silva, pá­
roco da freguesia da Sé, a sr.« D. Rosa
Ferreira da Silva, de 73 anos, viúva,
natural de Ferragudo, Senhora dotada
de modelares virtudes e de excelentes
dotes de coração, a saudosa extinta era

muito estimada e a sua morte causou

profunda consternação. O corpo 'foi de­
positado na Sé, onde se celebraram
exéquias, e dali trasladado para a terra
da sua naturaltdade.

SAGRES

Artes diversas. . , . . 44.855$00

Daniel Con.. tant

Acompanhado de sua esposa, esteoe
nô Algarve o nosso prezado camarada
Daniel Constant, redactor de «O Pri­
meiro de Janeiro», do Porto, e distin­
tissvmo artista plástico, devotado amigo
da nossa Provincia de cujas belezas e

atractivos tem sido um simpático e fru­
tuoso defensor,

Partida.. e ·eLe.ada ..

Foi a Lisboa tratar de assuntos liga­
dos à sua actividade o industrial, nosso
œmigo, Sr. João Foique e Brito.
= Com sua esposa, passou alguns dias
no Algarve o nosso assinante em Lisboa
sr. coronet âr. Vasco Marti?'fs.
= Estiveram em Vila Real de Santo
António, com curta demora, os nossos

assinantes em Lisboa srs, major Antó­
nio âos Santos Gpnçalves e Àlberto de
Sousa Oliva, funcionário superior do
Instituto Portugués de Conservas de
Peixe.
= Regressou a Lisboa, depois de pas­
sar uma longa temporada em Alb'ufeira,
o nosso prezado assinante sr, António
Alistão Teles Monis Corte Real.

Doentes

Num estabelecimento hospitalar de
Lisboa sofreu uma intervenção cirúr­
gica, encontrando-se melhor, o nosso

comprovinciano e assinante er. Alberto
Viegas Barriga.
= Bnoontro-ee bastante enfermo, na

sua casa de Lieboa, o nosso assinante,
e prezado amigo sr. António Cordeiro
Marques da Costa.

Temperatura do ar e chuva caí­
da, segundo a Estação Meteo­
rológica do Posto Agrário de
Tavira, de 11 a 17 deste mês

1,0
2,2

58,6

Vende-se
Uma trituração de pedra pa­

ra marmorite em laboração e

terreno anexo, mais de dois

mil, metros quadrados.
Quem pretender dirija-se a

J. J. C., Largo de Camões, n.s
13, em Faro.

Também faleceu:
Em VILÃ NOVA DE CACELA - o

sr. Joaquim da Rosa Pequeno de 65
anos, solteiro.'

'

As fam1lias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

dII 1() a 143 dII Janlilro

PortlrT1Ao

TRAINEIRAS :

Estrela de Maio
Brisamar .

Fóla , .

Oca , .

La Rose . , .

Anjo da Guarda
S. Paulo ...
Maria Benedito
Leãozinho ,

Portugal 1 o
•

Lena ...

Neptúnla , .

Lusitana
Flora .. , .

Pérola Algarvia
Suestada ..

Mlrlta .. ,

Costa Azul .

Praia VitOria
Maria Odete .

S. ·Flãvlo ..

Costa de Oiro .

Marla do Pilar

Total .

42.580$00
41.600$uO

- 59.500S0C
57,540$00
55. 720SuO
54.170100
5t.020$00
28.5nU$UO
'27.850$00
27.550$00
26.600$00
25.465$00
21.500$00
19.820$00
16.520$00
15.710$00
15.650$00
15.120100
10.250$00
10.060$00
7.220$flO
5.�50S00
1.900$00

.555.655$00

TEMPERATURA DO AR
Dias

Minima Máxima

11 12,2 17,8.
12 5,8 184
15 10,5 16,5
14 11,8 16,1
15 5,6 15,6
16 7,0 15,5
17 11;2 15,0

Chuva
caída

Elementos colhidos às 9 horas de cada dia

Aronde, el rádio, dois

pneus novos. Mecânica,
estofos e pintura em bom
estado. Vende-se por 18
contos. Tratar com Ma­
nuel A. Farracha, telef.
206 - Olhão.

o sr. dr. Ferreira de Almeida
foi alvo de uma homenagem
o Sindicato Nacional dos Construtores

Civis de Lisboa homenageou o nosso

comprovíncíann, sr. dr. Amadeu Ferrei­
ra de Almeida, que lançou a ideia da
compra de casas por andares num livro
que publicou hã anos sobre a capital
do Pais. A homenagem constou de uma
sessão na qual o presidente do Sindica­
to, sr. Arménio Pires Serro, fez o elogio
do sr. dr. Ferreira de Almeida. O anti­
go diplomata agradeceu e exteriorizou
Interessantes pontos de vista acerca da
valorização urbanlstica de Lisboa.
A festa terminou com um Porto de

honra.

I� 111� I� II f� N f� \V f�
VENDE-SE
Em Faro, no centro da cida­

de, de grande volume e ricos
acabamentos, já alugado, com

o rendimento anual de 60.000$.
Óptimo emprego de capital.
Tratar na Rua do Eng. Duar­

te Pacheco, n,? 8, telefone 574
-FARO.

CASA DA SORTE
O 3.· prémio da Lotaria de ontem

da Misericórdia de LisbQIJ., n.« 20.852
de 100 contos, foi vendido pela firma,
nossa anunciante, Casa da Sorte.

Fíos deLãparaTrícot
HOVAS QUALIDADES
(Aos preços de Fábrica)

ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo
ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo

Vila �lIitl dII Santo "'nt{¡nlv
de 11 a 17 de Janeiro

ENTRADOS: portugueses «Mira
Terra», de 563 ton., «Maria Chris­
tina», de 550 ton. e «São Macârio»,
de 1.039 ton" todos de Lisboa, va­

zios; «Gorgulho», de 1.196 ton, de
Lisboa, com carga em trânsito.
SAlDOS,: «Shell Onze», para Lis­

boa, vazio; «São Macârio», «Mira
Terra», e «Maria Christina», todos
com minério, para Lisboa; «Gor­

gulho», com sal para o Funchal;
«Monte Abril», com toros de ma­

deira, para Santander.

Horta
Vende-se com abundância

de água, casas de habitação
e dependências, no sítio do
Gião (Moncarapacho).
Informa-se nesta Redacção.

EMPREGADO
Jovem, activo, el curso co­

mercial oferece-se pI escri­
tório, pI expediente geral.
Resposta a este jornal ao

n." 1531

Em Monte--Gordo vai ser cons­
truído UID noyo hotel

A Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António procedeu
à venda, em hasta pública, de um

lote de terreno localizado a Poente
âa praia de Monte Gordo, entre a

Avenida Infante D. Henrique e as

ruas 13 e D, Francisco de Almei­

da, com a área de 841 m2, destina­
do à construção de um estabeleci­
mento hoteleiro, tendo sido adqui­
rente, pela quantia de 44.152$50,
o sr. Jorge José Marques de Almei­
da, proprietário, residente em Oer-
deira (Arganil). .

I O edifício deverá dispor, como

mínimo, de 2 pisos e de 3 como
. máximo, e de vinte quartos com

,casa de banho privativa, como
! mínimo.

Esta construção constituirá mais
uma valorização para a magnifica
praia sotaventina, pelo que nos re­

gozijamos com o facto.

\f��"LIi4�IA

t.IVIL f MfeANICA

Peçam BrT10stras para:

J. P. ÁLVARES FERREIRA. LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652

(Junto à Igreja da Madalena) - L I S B O A - 2·

à cobrança

OS COLCHOIS I ALMO'ADAS
OUI LHI O'IIICIM UM "POUSO
A.SOLUTO I COM.OlfAVI'

ftCPftll.lI'1"ANT.

GUILHERME GRAHAM. JR. & C.A
I. d. Alii""•. 160

'fIlIoU _
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ALGUNS amigos qU'eixaram-se
de que o último «Loulé. •. em

retrato», fazendo a reportagem da
entrega de prémios da Câmara aos

mais distintos· alunos louletamos,
era maçudo, porque estão habitua­
dos a estas crónicas ligeiras, a es­

ta salada de apontamentos fug.azes
que se digerem com muito mais

facilidade.
.

E é tudo assim hoje. Por isso

proliieram as histórias em quadra­
dinhos, as revistas de cultura em

comprimidos, os magazines sema­

nais âos diários onde o «suspense»
é fornecido em concentraâo e até
ei graça ou piada é quase sintética.

Regressemos, pois, à forma mais

apreciada, deixando a prosa com­

pacta para os momentos em que
por âever de ocasião tenhamos de

recorrer a
.

descrições mais com­

plexas.

FA RO

-+-

UM grupo de touletamos abasta-

.

âos comprou o moinho e o

terreno q1fe constituía o miradouro
da Cruz da Assumada, de onde se

âesjrwtœm. panoramas ãos mais

vastos e lindos do Algarve. Nele

pretendem instalar um pavilhão ou

retiro de turismo e não faltou já
quem lhe atribuísse o nome de «Ni­
nho de Cegonha».
A Câmara Municipal podia mui­

to bem, por ocasião do alcatroa­
mento da estraâa de Salir, ter, in­
cluído na empreitada o desvio para
o miradouro: de forma a proporcio­
nar-lhe um bom acesso.

Parece, 'porém, que foram para
lá mandados· alguns trabalhadores
para regularizarem a terraplena­
gem e, poss�velmente, proceâerem.
ao alàrgamento do' dito caminho,
agOra que vai entrar em obras.

__:_+-
C OMETEMOS um lapso ao refe-

rir o valor âos prémios ins­
tituídos pela Câmara Municipal pa­
ra galardoar os mais distintos alu­
nos louletamos,

. Para rectijicação do que disse­
mos no último «Loulé. . • em retra­
to» aqui vai a descrição exacta:
Prémio Dr. Oliveira Salazar,

1.500$00; prémio Duarte Pacheco,
1.000$00; prémio Dr. Cândido
Guerreiro, 750$00; prémio Monse­
nhor Freitas Barros, 1.000$00; pré­
mio Pintor José Joaquim Rasqui­
nho, 1.000$00; prémio D. Ermelin­
da Aboim, 1.000$00 e prémio Prof.
Cabrita da Silva, 500$00.

-+-

TIVEMOS há dias o prazer de
conhecer e conversar com o

grande jornalista que é Daniel
Constant, redactor de «O Primeiro
de Janeiro», do Porto.
Já o estimávt;lmos pela sua sim­

patia e ternura pelo Algarve, pelo
muito que tem escrito sobre il, pai­
sagem e beleza da nossa Província
e pela sua forma cativante e fluen­
te de escrever.

E reiterando o que pessoalmente
lhe dissemos daqui lhe gritamos:
Bem haja e não esmoreça Daniel

Constant, que em cada algarvio
tem sempre um amigo e um

admirador.
.'

REPORTER X

Duas mortes'devido a um

acidente de automóvel
Devido a um brutal acidente de auto­

móvel próximo de Alfandanga, na faU­

dica curva do Poço Tapado, perderam
a vida a sr.s D. Maria Manuela de Sou­
sa Brito, de 18 anos, de Tavira e o seu

namorado, sr.

José Dias Faus­

tino, soldado n. o

7/62-A, do Ba­

talhão de Caça­
dores 5, natural
de Retaxo.
No mesmo aci­

dente ficaram
feridos o aspi­
rante a oficial
sr. Arm i nd o

Duarte Boucei­
ro, do Centro de

Instruç ão de

Sargentos Mili-
Maria Manuela de

Sousa Brito
eíanos, de Tavi­

ra, natural de Cebolais de Baixo; a

sr.» D. Maria Alice Rodrigues, de 39
anos, viúva, mãe da sr." D. Maria Ma­
nuela, residente na Rua Miguel Bom­
barda, 58, Tavira e a menina Maria
Teresa Ferreira, de 14 anos, Rua 5 de
Outubro, 31, Tavira.
O desastre deu-se quando seguiam

de Tavira para Faro, afim de assisti­
rem a uma sessão de cinema.

.Outro desastre mortal
Na fábrica de conservas da firma

Jacinto Ferreira, em Olhão, foi esma­
gada por uma camioneta, 'falecendo, a
operária sr.» Gracinda Boaventura Dias,
de 46 anos, casada, de Moncarapacho
e residente naquela vila.

,

EM
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18. Telef. 503 em Faro .

rr:------
-
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ALCATIFE
a sua casa com alcatifa I

. manual ou mecânica

QUINTÃO 5$0030-RUA IVENS-34
LISBOA

apresenta a maior
colecção de cores

I���

Envie esta importância em selos
de 1$00 e receberá um calendãrio
1962, em cetim, almofadado, pró­
prio para parede, com a imagem
de N." Sr." de Fãtima. Pedidos a

J. R. SUva, Apartado 2743 - LIS­
BOA 2.

ADUBOS.

/

SUPERFOSFATO 15%,18% E 42% - EM PO E GRANULADOS
SUPERBOR - ADUBO FOSFATADO COM BORO
SUPERDRINE - ADUBO INSECTICIDA
SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGUÊÍS
NITROLUSAL - DE NITRATOS DE PORTUGAL-COM 20,5%

E 26% DE AZOTO (METADE AMONICAL E METADE Nt­
TRICO) CONTENDO CAL-EM SACOS DE 100 OU DE 50
QUILOS

NITROCALCIAMON CONCENTRADO - COM 26% DE AZOTO
(METADE NtTRICO E METADE AMONICAL) CONTENDO
CAL - EM SACOS DE 100 OU DE 50 QUILOS

SULFONITRATO DE AMÓNIQ "COBELAZ" - COM 26% DE
.

AZOTO (7% NITRICO E 19% AMONICAL)
NITRATO DE CAL - COM 15,5% DE AZOTO NtTRICO

.

CIANAMIDA CÀLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO - E CLO-
RETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUÍMICOS MIST.OS - EM PO E GRANULADOS
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS \

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO PArS, ILHAS E ULTRAMAR

s. A. ·P. E. C.
GRANDES FABRICAS EM SETÚBAL

LISBOA ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10
\

Telef. 255

R. Vítor Cordon, 19-1.°

Telefs.: 566426· 50715

Teleg.: «Sapecs-Lisboa

I

.leJ
AGENTES PHILIPS DÃO-LHE.UM PR�MIO

�GW"�¿
R À D I O S eTELE·RECEPTORES·F R I G O RI F lC OS·EQUIP, MUSICAl·A S P I RA D O R ES· ENC ER A D O RAS

FICA HABIL-ITAOO À OFERTA OE VAL-IOSOS FtRÉMIOS

AUTOMÓVEL VIAGENS PARA,
TRIUMPH HERALD UM CASAL
INOVO MODELO, JÁ NO VALOR DE

COM TRAVOES DE DISCO) ESC. 15.QOO$.00

GIRADISCO.S TERMO. FERROS
ESTEREO.FÓNICO. ENCERADO.RA AS P I RA D O. R VENTI LADO.R ELÉCTRICOS

PHILIPS PHILIPS PHILIPS PHILIPS PHILIPS
FRIGO.RiFICO.S G R AVA D O. R

PHILIPS PHILIPS

PEÇA ESCLA��CIMENTO� SOBRE �ST� VANTAJOSO·CONCURSO

f�i um aŒnl�[im�nto �� alt� níy�1 umu
A APRmnTAtlO EM tUBOA DA� nOVAS [OmtÕES [AROn f TV TEnDO
ASSISTIDO AO Ano OS MAIS IMPORTAnTES [OMERUAnTES ALfiARVIOS

o R.otary Clube de
Faro reeeLeu um. olí­
eio da Presidêneia da
R.epúLlieà agradeee:n.­
do o seu telegram.a de
sentim.ento e protesto
pelo revoltante "taque
ao Estado da India
A reunião semanal do Rotary Clube

de Faro, realizada nti terça-feira,
registou a sua maior frequência de

sempre, facto que demonstrá o entu­

siasmo que reina no seio do clube, cada
dia mais unido e apto a. encarar as

responsabilidades contraídas com a sua

admissão recente em Rotary Inter-.
nacional.

Presidiu o sr. Francisco Guerreiro

Barros, secretariado pelo sr. Artur Ser­

rão El Silva;' estando presentes, como

convidados, oa. srs. Jorge Alberto Pai­

va e Bar'ros' e Franco, de $etúbal e An­

tónio Pereira da Silva. e Augusto dos

Santos Félix, de Lisboa."
Na direcção do protocolo, usou da

palavra o sr. Benigno Cruz, que' fez

a apresentação dos convidados e se

congratulou com a elevada frequência
que a reunião registava.
Da leitura do expediente destacava­

-se um ofício da Presidência da Repú­
blica, no qual o Chefe do Estado agra­
dece o telegrama que lhe foi dirigido
pelos rotãríos. de Faro a propósito dos

dolorosos'acontecímentos. do Estado da

•

Iovem'Um arte-
_ A •

sao germanlco

apaixonado pela
cultura de

orquídeas

Foi inquestionàvel­
mente um aconteci­

mento de alto nivel

europeu a apresen­
tação no Hotel Rita,
em Lisboa, das colec­

ções Caron e T V pe­
la firma Novel Lda"

distribuidora de to­

dos os a r t i g o s de

marca fabricados por
Simões & C,", Lda.
Com ela coincidiu

a exposição, no Jar­

dim de Inverno, re­

presentativa das

'colecções' Caron, pa­
ra senhora incluindo'

«lingerie», meiás e

meias Supp-Hose e

artigos TV, para ho­
mem, camisas e peú­
gas, 'num atraente

conjunto do ro a i s

requintado bom gos­

to, inteiramente
comandado por' uma
<equipe» de artistas

que mareou a sua

personalidade tanto
nos belos efeitos de­
corativos dos salões,
c o m o nos menores

pormenores da recep-
Pass�gem de modelos na apresentação aOI retalhistas cão, em que predo-

. da colecção -lingerie» Caron, no Ho.t�1 Ritz . minava uma atmos-
fera acentuadamente parisiense, coin tí­
picos motivos de circo, a recordarem não
distantes tempos de Toulouse Lautrec.
Mais de um milhar de convidados,

entre os quais, dirigentes dos organis­
mos corporativos e de coordenação eco­

nómica, das Associações Comerciais e

Industriais, admínístrañoras de estabe­
lecimentos bancários, representantes da
Imprensa e dos maiores jornais pro­
vinciais entre os quais o Jornal do AL­
garve. A grande maioria da assistência
era composta pelos clientes daquelas
firmas que superlotaram os magnificos
salões assistindo ao desfile dos ma­

nequins, vindos expressamente de Pa­
ris, para a apresentação dos modelos
da <lingerie» Caron. E n t r e esses
clientes figuravam os proprietários das
mais importantes casas de modas do
Algarve.
Na alocução, que o sr. Gabriel Si­

mões Rodrigues, director de Simões &
C.", Lda., dirigiu aos convidados, foi
posto em relevo o esforço que a firma
vem realizando e acentuado: «Estamos
a produzir melhor qualidade mais eco­

nõmícamente, possibilitando, por isso
mesmo, melhores salários. Vamos obten­
do resultados e a prova já v. ex."S a
tiveram com o novo preço da camisa
TV - conjugação de uma 'expansão
de vendas com um substancial aumento
de produtividade e, sem vaidade,' neste
campo, podernos dizer que atingimos
um nivel dos melhores fabricantes eu­
ropeus. Este trabalho de reorganização
e remodelação não acabou nem poderá
acabar, pois é 'um meio permanente e
índ ispensáve l à evolução da nossa firma
e da indústria em geral. Já iniciámos
o ano passado a venda dos nossos arti­
gos nos Açores e na Madeira - e pode­
mos anunciar que este ano começarão
a ser trabalhadas, em profundidade, as
nossas províncias de Angola e Moçam­
bique. Num futuro que contamos seja
breve, contactaremos outros mercados,
como preparação para a futura estru­
tura económica europeia. Vai ser uma
tarefa árdua, na qual estão já concen­
trades os nossos esforços, pois as nos­
sas responsabilidades perante v. ex.",
perante os Jnossos colaboradores e pe­
rante a Economia Nacional obrigam­
-nos a trabalhar e a lutar cada vez

,---------- •• 1' mais, Temos o dever de continuar, por-
que nós queremos ficar. Aguardamos,
a s s i m, confiantes, o julgamento de
v, ex.·', nossos prezados clientes e
amigos, e estamos certos de poder con­
tinuar a contar com a vossa valiosa
colaboração e amizade».
Seguiu-se o desfile que teve a cola­

boração do conhecido locutor Henrique
Mendes, ao qual coube também, fazer
uma breve dissertação sobre a introdu­
ção da «lingerie» moderna, especialmen- uma vez demonstraram que <se a ele­
te da colecção Caron, como síntese de gãncia vem de dentro», como diz Cocotodo um passado dedicado à suprema Chanel, isto pode significar que a ele­
elegância feminina. gância começa bem antes dos vestidos,

O público aplaudiu, entusiasmado, os como o demonstrou o novo tipo de .ehn­
modelos v e s t i d o s pelos manequins gerie» que vai ser lançado, brevemente
Patricia Viterbo, Solange Guillemart e em Portugal. 'A encantadora festa ter­
Tulia Farcat, que, com elegância e dis- minou com um jantar-volante, na sala
tinção, desfilaram pela imensa passa- das colunas, do Hotel Ritz, convertido
rela, mostrando a origillalldade e o bom em verdadeira capital de elegância e
gosto da coleccão Caron e que mais'. de beleza femininas.

rOoncZus(Jo da 1," pdgina)

índia.

Depois dos sócios do clube terem
feito a sua auto-apresentação rotâria,
o sr. Benigno Cruz deu 'conhecimento
do entusiasmo que reina em todo o

distrito rotário n, o 176 pela festa da
entrega da carta constitucional que,
como já foi anunciado, será em 4 de Fe­
vereiro e fez referência, à repercussão
que teve no estrangeiro, particularmen­
te no Brasil, a criação do primeiro
clube do Algarve, sonho remoto dos que

militam neste excelente ideal de serviço
e através do qual mais' beneficia quem
melhor serue.

O. sr. dr. Januãrfo Reis preencheu
'o tempo destinado ao palestrante ofi­
cial da noite, dissertando sobre um

.

tema curiosissimo que
.

intitulou
.

<Im­
pressões digitais», trabalho exemplifica­
do com desenhos' e explicações claras,
que a assistência premiou, no final,
com uma calorosa salva de palmas.
Fez o comentário da reunião o sr,

atraente, Hoffmann entusiasmou­
,se pelas orquídeas dos países tro­

picais e subtropicais.
Na fachada sul da casa dos seus

pais Hoffmann abriu uma grande
janela na qual instalou um aque­
cimento eléctrico de comando tér­
mico automático para assegurar o

clima índíspensável às flores sensí­
veis chegadas de outros contínentes,
Hoffmann dedicou-se ao estudo da
Iíteratura da especialidade e filiou­
-se na «Sociedade Alemã de Orquí­
deas» que reúne ,não só os amado­
res mas também os peritos e cultí-.
vadores. Dominado por uma ver-.

dadeira paixão, Hoffmann adqui­
riu vastos conhecimentos sobre a

origem e as peculiariedades destas
plantas, assim como sobre a com­

posição do solo, as temperaturas
mais convenientes, as condições de'
luz e' de humidade, a bem dizer,
de todos os factores índíspensáveís ,

à vida de uma orquídea. Já .cons­
titui quase uma ciência criar o am­

biente necessário ao desenvolvi­
mento das belas flores tropicais.
Depois desses preparativos Hof­

fmann começou a comprar orquí- ¡

deas de cultivadores europeus.'
Dentro em breve, porém, as suas

-.-------------­

ofertas jã não bastavam ao jovem
de Viersen e começou a corres­

pender-se com exportadores de flo­
res no Brasil, na União Indiana,
no Paquistão, na Tailândia e em

Cambodja, Um amigo traduziu-lhe
as encomendas que seguiram para tem em si o jornalista deve actuar
todas as partes do Mundo. com a máxima liberdade dentro
«Recebo grande parte das mi- -âas limitações que lhe impõem.

nhas plantas do Brasil», relatou Não podendo excluir as censuras
recentemente o jovem apaixonado oficial e particular' (das empresas
das orquídeas, olhando com cari- onde trabalha), ele terá de actuar
nho e admiração para uma orquí- dentro de uma moral que o acon­

dea branca maravilhosa. Esta plan- selha a jamais tugir à verdade e a

ta chegou recentemente a Viersen. encarar, com o mesmo sangue-frio,
Graças aos cuidados dispensados, e isenção toda a espécie de aconte­

jã começou a florescer. Kurt Hof- cimentos. Embora reconheça que
fmann já' conta na sua colecção vai chocar determinado sector do
com cerca de trinta espécies de or- seu público, não há dúvida de que,
quídeas, afirmando ele próprio que entre dizer ferindo e esconder ca­

ainda estã na primeira fase. lando, apenas um caminho se apre-
Desde hã muito a oferta de uma senta: a verdade. E esta nem sem­

orquídea significa para as mulhe- pre é risonha, bem o sabemos.
res europeias demonstração ex- Ê lamentável, pois, que nos nos­

pressiva do apreço e da admiração. S08 dias, ainda se ataquem .profis­
Compreende-se portanto, que [us- sionais da Imprensa, apenas por­
tamente as senhoras admirem a que pretenâeruan. ser sinceros. Mais
cultura de orquídeas de Kurt Hof- do que isso, os acusem, eæacta-:
fmann. Nem todas sabem avaliar mente, dessa qualidade. Quanto a
a paciência que a cultura de or- mim, se o jornalista tem quaisquer
quídeas exige nas condições clímá- obrigações para com o público di­
ticas que prevalecem no norte .da zer a verdade é a mais premente.
Alemanha. Kurt Hoffmann tam- Tentar escondê-la será atraiçoar a
bérn jã sofreu alguns reveses que, sua profissão; procurar deturpá-la
aliás, não diminuíram a sua cora- será muito pior ainda: qualquer
gem. Continua a tratar incansàvel- coisa como atraiçoar-se a si ,pró­
mente as belíssimas flores para seu

I
prio, e à sua digniqade de homem.

próprio prazer e para dar prazer Lutemos, portanto, pela verdade!
aos seus amigos.'

. .

Marlis Post MATEUS BOAVENTURA

dr. Rocheta Cassiano que, mais uma vez,
se mostrou orador eloquente, bordando
algumas consíderações sobre medicina
criminal. A terminar, o comentador,
elogiando a�palestra do sr. dr. Januá­
rio Reis, pediu para o seu agradável
trabalho mais uma salva de palmas,
sendo calorosamente corr-espondido.
Ao encerrar a sessão, o sr, �rancisco

Guerreiro Barros congratulou-se com

o elevado nivel de frequência registado,
facto que demonstra cabalmente o espí­
rito de unidade que se respira no clube,
resposta, sem dúvida, adequada aos que
persistem em criticar e malsinar o Ro­

tary, movimento que, disse, «estou dis­
posto a servir com o mesmo entusiasmo
e a mesma fé daqueles tempos em que,
mais ajudado pelas minhas condícões

Janela do Mundo
(Oonciusão da 1." pdgina)

fisicas, servi, 'lealmente, em diversas
instituições da nossa terra».

Apelando para todos os seus compa­
nheiros rotàrtos, cujo bairrismo enalte­
ceu, lembrou que todos terão de dar a

'

sua colaboração para que a recepção
aos rotãrtos do distrito n, o 176, nos

dias 3 e 4 de Fevereiro, seja demons­

tração significativa e evidente do apre­
ço e amizade com que serão acolhidos
e benvindos à nossa terra.

FIOS
A.

,

TRICOT
RAPOSONETO

(FABRICANTES)
A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perJapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pra�1 dos Restautadores, rs, t°, Dto. - TeleJone 326501- L I S B O A

Enviam-se encomenda.. à cobrança
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'Os detritos dos animais, retidos no

d d P tl
-

.

curral, durante o Verão foram porca ores e' ·or Unao evaporação vícíando o ar e exterior-

mente' não' se notava nada que dispu­
sesse .. 'mal, mas ·agora são arrastados

pelas chuvas para a valeta e teinos as­

sim a estcada numa extensão superior
a 200 metros ladeada por dois focos de

infecção tornando o locál pestilento e

de aspecto vergonhoso.
Oxalá o sr. subdelegado de Súúde

tendo em vista o perigo que tàis focos

Br..direétor do Jorna:l d..o .A..lg::;trve representam para' a saúde pública, con-

siga providenciar junto de quem de

'l'�nho a .
honra . d� mÇt.nifestar.. direito -'para que se extingam- de vez

tais «manchas», pois' afigura-se-me pre-juntp de v. o apreço com que, n,e8- ,

ta Da8a d08 P.e8cadore8, 8e tomou ferível evitar doenças a tratá-las.

con1J,ecimeJ'l,to . da8. referênçia8 do' Um pequeno jardim no sítio do curral

jornal ·que v. 8uperiormente dirige seria o ideal, mas se não for possível

à inauguraça.o' da 8ua biblioteca e que surja um prédio de. �inhas .moder­
à Pequena :,festa, cultura,l que, a I n�s para. mmorar as difIculdades ha-

propó8ito, 8.e .levou a efeito.. .
bltaciOnals,

O noticiá,rio: pUQlicado n08 nú- O problema das algas - O facto do

m.erOS 2q8 e .249· d¡3nqta que o meu .apontamento sobre algas inserto

Jo:¡;:nal do "'-lgarve é, de facto, de no Jornal do Algarve de 6. deste mês,
todo, o .Algarve, e. a. 8ua actuação ter merecido a honra de transcriçlo no

é ainda mai8·meritória 8e tiverm08 «Diário de Lisboa» é prova evidente de

em. considerq,.ç{to .'que o " aconteci- que o assunto é de considerar, estando

mento·---:emQora_ modes.to, é certo- pois o Algarve, especialmente a zona

não'merecey, q'!falqo¡¿er epo da Im-· do Barlavento, de parabéns por tão va-

prensa local. lioso patrocínio,

de harmonia com a essência da nossa

teoria;
..

tura dos seus ovos. Mas esse atum; 'i) - que estes movimentos migrató­
após ° equinóçio, não continua na rios se destacam claramente nos gran­
embocadura do Mediterrâneo, pelo des atuns, mas que se não observam,­
que, depois de ligeira· estadia, - aí, com precisão, nos pequenos exemplares,
regressa ao Atlântico, donde pro- que se designam coip. os nomes de al­
veio. A sua entrada' no Mediterrâ- bacoras e cachorretas.
neo é facultada e facilitád:;t não só Esclarecemos: é nosso parecer, (pois
pela orientação .da çorrida,. apro" a nossa teoria apenas respeita aos,gran­
ximadamente Oeste-Leste, a qual des atuns), que a movjmentação mi­
se coaduna com a orientação da gratória ,dos pequenos exe¡:nplares é a
abertura do Estreito, senão, tam- mesma que a dos grandes indivíduos,
l:iém, pela forte corrente superficial . Eluçida-se, todavia, que as movimen­
que se verifica nesse Estreito, e tações migratórias de ambos (grande,s
que se dirige de Oeste para Leste, e pequenos indivíduos) andam desfa­
pelo que arrasta, ou suga, fortemente sadas, isto é, a deslocação migratória,
o atum da parte atlântica' contigua a dbs peixes pequenos anda atrasada re­
,"sse braço de mar para a parte 'medi- lativamente à dos grandes exempla,es,
terrânica. Mas, também o atum de loque não admita visto que os indi­

«direito»: depois de aterrar na 'costà v¡d�os adl;lltos se 'de�erão, movimentar
marroquma, se desloca ao longo dela- mais velozmente. que os pequenos exem­
no sentido, do polo' elevado (Polo. Nor- piares, como é lógico e intuitivo;
te), de modo que, qua:p.do chega à em- :j) - que, atendendo aos dados esta­
bocadura do Estreito, é em part� suga- tisticos das armações da província de
do pela intensa corrente superficial Huelva nos anos de 1915 a 1923 verifi­
deste, para a entrada do Mar Mediter- ca-se �anifesta i�regularidade, ;elo que_
râneo. O seu regresso. ao Atlântico, respeita aos jovens atuns, na corrida
donde proveio, é facilitado pela contra- de «direito», relativamente à corrida
-corrente das margens dessé Estreito, .

de �<revés»; que, assim, as' albacoras
e depois do solsticio, isto é, no decur- (atuns de 10 a 12 quilos de peso .mé­
so do Verãó; dio) e as cachorretas (exemplares de
f) - que, segund<? estudos feitos em' 5- a 6 quilos). não se encontram regu-

1923, a desova do atum na costa atlalÍ- larmente sobre áreas limitadas e que,
tica e' sul de Espanha, realiza-se nos parece, vivem sem interrupção na cos­

meses de Junho e Julho; e que os ma- ta sul de Espanha.
chos atingem o estado de maturação Esclarecemos: cumpre-nos informar
sexual 'antes das fêmeas. que não abundamos nestas ideias. Os
Esclarecemos: a matéria anteriormen- pequenos atuns, como os grandes exem­

te e�pendida ajusta-s.e à essência da pIares, têm também as suas popula­
nbssa teoria, que admite a desova em ções, comuns' ou não comuns às dos
pleno Atlântico, junto das 'costas, a

.

grandes indivíduos. Admitimos que. as
distância indeterminada dessas mesmas, ,populações são comuns il ambos esses

. costas e, também na embocadura do individuos. Evidentemente que os gran­
Mediterrâneo. com regresso ao Atlânti- des atuns têm um pOder de corrida
co, sendo esta última. parte,' e no que muito superior à dos pequenos exem­

respeita aos novos atuns, corroborada, pIares, pelo que, aqueles, aparecem nos
de certo modo, pelo cientista de cuja locais da desova primeiramente que
obra estamos a tratar; estes, Todavia, os pequenos atuns ¡Jo-
g) - que é seu parecer que, de for- derão dispor de populações secundá­

ma quase geral, não imperaram na rias, relativamente à dos grandes exem­
colheita da pescaria, das armações es- plarjJs, revertendo, todavia, para estas
panholas; no ano de 1923, as variações populações, logo que eles atinjam a

oceanográficas, mas sim, e apenas, a necessária adolescência_ Em todo o

configuração geográfica da costa, a ro- caso, o que na realiãade se verifica" é
ta de aterragem do atum e_ a localiza- que o aparecimento de ambos, na área
ção das armações. da postura ou desova, se faz, de forma
Esclarecemos: com imenso agrado re- geral, sempre nas mesmas épocas, em-

ferimos que tudo aquilo se ajusta per- bora se verifique, nesse aparecimento

1
feitamente à essência da nossa teoria, um certo atraso dos pequenos seres re­

conforme temos sobejamente eviden- lativamente aos grandes individuos. o

I ciado; 'que não é de admirar.
I h) - que, com os nomes de atum de O aparecimento do atum na costa de
! «direito» e <<revés» se distinguem os Espanha, pelo que toca ao decurso do

.1 movimentos. do atum, respectivamente I a�o. não parece de admitir. Esse apa­

I até à área da desova ou postura e, des-

j
recimento deverá ser acidental ou ca-

i 1.a, para o seu quartel de Inverno. sual, embora 'esse facto se possa veri­

I Nada a opor ou a esclarecer por estar ficar de tempoS a tempos e no decor-,--------------------------------------.------
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Por David. Alve8 Ferreira
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Jogam as brancas e
\
ganham
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garve firmou, uma vez mai8, 08

créditos e as simpatia8 granjea­
dos na defesa d08 calores de tudo
quanto p088a prestiçuir o Algar­
ve - e o Rotary alinha, 8em fa­
vor, na vanguarda desses oalores.
A n088a me8a rotária, como já

lhe foi afirmado, tem sem.pre um

lugar para v. ou para um seu. re­

presentomte e, com 08 meu8 agra­
deciment08 pelas atenções dispen­
sadas, me 8ubScrevo

De v. atentamente,
(a) Francisco .Guerreiro Barros

(Presídente)

A .Iesta cultural e a

Inauguração da biblio­
teca da Casa dos Pes-

iiii presídente da direcção da Casa
VI,. dos f'escado.res .de, ,Portim�o,­
sr.:capitão-de-frág¡¡,ta César Eduar­
do ],\1oJlra Exás Mimp¡;¡o, teve a gen­
tileza de nos el).viar a seguil).te car­

ta que com .¡TIuito prazer e também
com os nqssos agradecimento¡;¡, ¡¡,r­
quivamos nas nossas páginas:

'. '

VIVA'

TRANQUILO!

I�'

i!fIf- ... -. Joaquim Parraeha

! lãs para tricotar ¡ !rF���aL:�l��aJa-
• À máquina e à mão • neiro=de 1962, lavrada. a fIs.

• FIOS MOHAIR - BOUCLE • 5 verso do livro n,v 9-A do

• Shetlands - Tweeds - Australianàs - Nacionais •.
Cartório Notarial do concelho,

, de Olhão, foi constítuída en-

• Fantasias - Perlapons - Ráfias • tre Joaquim Farracha, Ma-

I Cores modernas gsrantidas-Todas as torções •
nuel António Farracha e Ma­
ria Cristina Godinho;Farra-

• enviam-se amostras � Satisfazem-se encemenêas pelo correio • cha Molarínho, o primeiro e

- • a terceira, casados, e o segun-
• p R E ç O S D E FÁ B R I C A

la' do, solteiro, maior, todos

• .. comerciantes e residentes em

• '105A &< CO,Mf.®A�N�A.. ��ã;�ru�:ot���i��j�: �l�r:;:�:
•

;

(FABRICANTES NA COVILHÃ)
'.

las principais são as seguin-
tes: 1.a - A sociedade adopta• ESTAB. EM LISBOA

, • a firma «JOAQUIM FARRA-

• Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone: 31412, •
CHA & FILHOS, LIMITA-

I
- DA», terá a sua sede e esta-

--------------------'111" belecimento em Olhão, na Rua
do- Comércio n. os 111 a 115;
,2.a -:- 'O seu objecto é o comér­
cio de «Papelaria, Livraria,
Tabacaria, Artigos e equipa­
mentos de escritório, apare­
lhos de T. S. F. e artigos
fotográficos: e para .brindes,
por gresso e a retalho»; - 3.a
- O capital social é de cem

mil escudos, assim subscrito:
Joaquim Farracha 35.000$00;
Manuel António Farracha,
45.000$00 e' Maria Cristina
Godinho Farracha Molarinho,
20.000$00; 4.a - A sociedade
será representada em Juízo e

fora dele, activa e passiva­
mente, por qualquer dos só­
cios, os quais ficam nomeados
gerentes; 5.a - Para obrigar
a sociedade, será necessário
que os respectívos actos e

documentos se mostrem assi­
nados pelo gerente Joaquim
Farracha ou Manuel António
Farracha, com as suas assina­
turas pessoais.

�I � �

Grémio t�da 'Lavoura de Tavira
,

. PLANTIO DE VINHA
Iníormamos os interessados que decorre, 'até 15

de Abril de cada ano, o período de apresentação dé

requerimentos para a plantação de vinha, quer, para
produção de uva de mesa, quer de castas apropria-
das à fabricação de vinho.

.

Nos nossos escritórios se prestam todos os escla­
recimentos, facilita-se o cumprimento das formali­
dades legais e presta-se toda a assistência até -

so­

lução final.
A DIRECÇÃO

LAGO�S\ E o TURrSMO

Constituição da S o ei:'e d a d e « Rodrigues,
Madeira &. Compan,hia, Limitada»

No dia seis de Janeiro de .quota a favor de um associa­
mil novecentos e sessenta e do, bem como para a divisão
dois, em Faro e Secretaria No- de quotas por herdeiros de
tarial do concelho perante sócios.
mim, licenciado Januário Se- Parágrafo único - A socie­
veriano Danielidos Reis, no- .dade terá o direito de prefe­
tário do Segundo Cartório rência nas cessões dependen­
desta Secretaría, comparece- tes do. seu consentimento, di-
ram' como outorgantes: reito que, não querendo ela
José -Leal Júnior, casado, exercê-lo, pertencerá ao sócio

industrial, morador em Olhão. 'ou sócios não cedentes.
Pedro Veríssimo Neto Ma- , Sétimo - Anualmente será

deira Nobre, casado, também dado um balanço, que se fe-.
industrial e morador em 'chará com a data detrínta e

Olhão, e um de Dezembro, devendo es-

Manuel Rodrigues Pereira, tar aprovado até ao fim, /de
casado, igualmente industrial Fevereiro seguinte.
e morador em Olhão. Oitavo - Os lucros liqui-
Verifiquei pessoalmente a dos, depois de deduzida a per­

identidade do primeiro e' se- centagem que for votada pa­
gundo outorgantes e por de- ra o fundo de reserva, sempre
claração dos abonadores a, do. que ele esteja por preencher,
terceiro.

.

bem como qualquer outro
E por todos os outorgantes, fundo que entendam dever

fbi dito: que; constituem en- criar, serão repartidos, bem
tre si uma sociedade comer- 'Como as perdas, na proporção
cial por quotas de responsabi- das suas respectivas quotas.
lidade limitada, sob as cláusu- Nono - A dissolução da so-

las e artigos seguintes: ciedade só se dará nos casos

Primeiro _..:.. A socíedade previstos na lei e nunca pela
adopta a firma «Rodrigues, saída, morte ou interdição de
Madeira & Companhia, Limi- qualquer dos sócios.
tada», tem a sua sede e prin- Décimo - Dissolvida a so­

cipal estabelecimento em ciedade, entrará imediatamen-
Olhão, na Estrada Nacional. te em liquidação, e, se mais-

Segundo' - O seu objecto i de um sócio pretender ficar
é a exploração da indústria de '

c<;>:tn o estabelecimento social
conservas de peixe em azeite este será adjudicado ao que
e salmoura, bem como a ex- maiores vantagens oferecer. '

plora-ção de qualquer outro
- Décimo primeiro - A con­

ramo de comércio ou indús- vocação das assembleias ge­
tria ern' que os sóCios acordem rai� é feita por cartas regis­
e não seja proibido por lei. tadas, com a antecedência de
Terceiro - A sua duração é oito dias, em todos os casos

por tempo indeterminado e o que a lei _não exija outra for­
seu início conta-se a partir de malidade.
hoje; Décimo segundo - Os ca-

Quarto - O capital social, sos omissos serão regulados
já integralmente realizado, em pela Lei de onze de Abril de
dinheiro, é de cem inil éscu- mil novecentos e um e d�mais
dns, e 'corresponde à soma das legislação aplicável.
quotas dos sócios : José Leal Assim o disseram e outor­
Jt1nior,. vinte e cinco mil es- garam do que dou fé. Verifi­
cudos; Pedro Veríssimo Neto quei não existir na área da
Madeira Nobre, vinte e cinco comarca de Olhão, qualquer
mil escudos; Manuel Rodri- firma igualou semelhante à
gues Pereira, cinquenta mil adoptada' que possa induzir
escudos. em erro, por uma certidão
Parágrafo único - Não se- emanada da Conservatória do

rão exigíveis prestações su- Registo Comercial de Olhão,
plementares de capital, contu- em trinta de Dezembro do
do qualquer dos sócios pode- ano findo, que arquivo.
rá emprestar à sociedade as Adverti os outorgantes do
quantias de que ela carecer, conteúdo e alcance do dispos­
nos termos e condições que se to no número três do artigo
convencionarem. vinte e três do Código do Re-
Quinto - Todos os sócios 'gisto Predial.

são gerentes, sem remunera- Foram abonadores, José
ção e com dispensa de caução, Afonso Vedes, guarda�fiscal
os quais a representarão em reformado, e António Manuel,
juízo e fora dele, activa e pas- carpinteiro, ambos casados e

sivamente. residentes em Faro. For feita
Parágrafo primeiro - Para aos outorgantes em voz alta

que a sociedade fique obriga- e na presença simultânef:l. de
da importa que os respectivos todos os interVenientes, a lei­
actos e contratos sejam em tura desta escritura e a expli­
seu nome assinados por dois cação do seu conteúdo e

sócios gerentes. efeitos .

. Parágrafo segundo - Nos Os outorgantes declararam
documentos de mero expe- ser naturais: o primeiro do
diente basta a assinatura de Brasil, e os restantes da fre-
um dos gerentes. guesia e concelho de Olhão.
Parágrafo terceiro - Aos Faro e Secretaria Notarial,

gerentes fica expressamente seis de Janeiro de mil nove­
vedado o uso do nome da so- centos e sessenta e dois.
ciE)dade em actos ou contra�
tos alheios aos negócios da

. sociedade.
Sexto - A cessão de quotas

a estranhos fica dependente
do expresso 'consentimento da
sociedade. Este consentimento
é dispensado para a cessão de
toda' ou parte de qualquer

Não restam dúvida8 a quem quer que 8eJa de que em belezas natu­
rais e clima, Lag08 rivaiiza com muito» localsâaâes reclomuuias por
greg08. e'troianos. Acontece porém que não di8põe de elementos para a

respectioa propaganda, pois, recentemente, açenies estrançeiros de via­

gen8 taræuoae vi8itaram Lag08 e se não fora a boa v�ntade do gerente
do Hotel da Meia Praia, teriam passtuio por aqui 8em se aperceberem
do que mai8 vida proporciona a eete canto bem digno de melhor sorte.

Sei que por parte da Guarda Fi8cal 8urgiram obstáculos para que
08 n08808 visitante8 dessem. um passeio por mar à Ponta da Piedade e

que o gerente do Hotel da Meia Praia ao mostror-thes a praia D. Ana
corou de vergonha pelo estado de abandono a que está votada.

Sendo Laços zona de turi8mo invernal, não será de praticar a limpe­
za de todas as prauis seja em que época for?

Não digo que no Inverno a limpeza se faça tão amiúde como no

Verão, mas daí ao abandono vai alguma diferença que a não ser tida
em linha de conta pode ajastaa: quantos atraídos pelas amendoeiras em

flor que este ano ee anteciparam, aproveitem para conhecer a n088a.

C08ta de Oiro, âae melhores que Portuça; conta.

Voltam a aparecer as «manchas» no Que os homens que legislam tendo

Hospital Velho - No ario findo, graças' em vista o pão que podem proporcionar
à acção da Junta Autónoma de Estra- aos que na época inverriosa, desejosos
das de colaboração ,com o Município, de respeitar o defeso da sardinha, vi­
foi extinta a maior «manchas do Hos- vem horas ,difíceis, estudem a forma

pital Velho. mais viável de, pela mobilização das
Porém não se cortou o mal -<pela raiz algas, compensá-los não digo de molde

e. além da valeta' do lado norte da es- a uma situação privilegiada mas pelo'
trada continua;' a' servir de estrumeira menos àquela a que qualquer misero
tem-se mantido o célebre curral entre mortal tem jus pelo trabalho que a

dois blocos de casas de habitação, do todos deve set dado para vencer com

lado sul.' honra, e um grande passo se verificará

para· o contentamento geral.

Joaquim de Sousa Pi.carreta
"

.

._
. ..�.'
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A VIDA DO ATUM

A nossa teoria explica, defacto, muita coisa veriti·
cada navida do atum e que estava semjustificação,
pelo que se encontra pràticamente comprovada
, (Oonclusao da 1.· página)

o

il:

Segure bem
os seus h""eres...

rer do ano, Não deve' viver o atum com

permanência na costa de Espanha du­
rante todo o ano.

COMPANHIA DE SEGUROS

O NotArio,

Januário Severiano
dos Reis

Daniel

.----- ...--..,,..4
• FRIEIRAS... •
•

QUE FLAGELO! I J •Só as tem quem as deseja ter!
• Usando «QUEIMAX. desa- •
•

parecem-lhe em pouco tem- '.po, mesmo as ulceradas.

L ¡ "Qnda nas farmácla5 II
---------'



Por vezes, senão quase sempre,
atribui-se a vit6ria ãos clubes de

província sobre as equipas cha­
madas «grandes» à generosidade
na luta, ao entusiasmo e vontade
de vencer que anima os teórica­
mente mais fracos. Poderá as­

sim pensar-se ao verificar-se ape­
nas o resultada de domingo no

Estádio Padinha. Mas a verdade
foi outra e, consoladoramente,
assente numa base real: futebol.
Não se creia que ao Oihanen­

se terá apenas de atribuir-se
mais garra. Não. O grupo da
Vila Cubista, mau grado o bom

começo âos azúis, começou a im­

por-se mercê da força do seu

conjunto em que o equilíbrio ma­

nifesto em todos oe seus secto­
res foi a nota saliente. Coesos
na defesa - jamais os «arietes»
azúis puderam rigorosamente

Em virtude do mau tempo não

se disputaram os jogos correspon­
dentes à última jornada da primei­
ra volta, que ficaram adiados para
amanhã.

JORNAL

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Um esclareélmento do sr.

Humberto Mendes de Sousa
A "propóstto do. último. roso de bas­

quetebo.l entre o Farense e o Olhanense,
recebemo.s do. árbitro. do. encontro, sr.

Humberto. Mendes de Sousa, uma amá­
vel e extensa carta que lamentamo.s
não. poder repro.duzir, por falta de es­

paço, na qual esclarece que não. é árbi­
tro. oficial e que só' a instâncias dos
componentes das equipas acedeu a ar­

bitrar, visto. não. ter aparecido, corno

vem sucedendo. com frequência, o «api­
tado.r» o.ficial. Afirma que apenas pro­
curou servir a mo.dalidade, graciosa­
mente e corno vem fazendo. há mais de
vinte anos, lamentando. as apreciações
do. nosso colaborador sr. H. Gesmo. que
lire parecem descabidas e absolutamente
co.ntraditórias. E acrescenta: «Em de­
vido. tempo. e corno me competía, escla­
reci a quem de díreíto, que era e sou

adepto. do. Farense, o que não. invalida
a «noção» da imparcialidade, que sem­

pre tenho. defendido. no. despo.rto. e em

tudo. na vida», perguntando. se o. sr. H.
Gesmo. esteve presente em Vila Real de
Santo. António. e em Faro. ao.s jo.go.s que
co.mento.u e no.s quais lhe apo.nto.u vá­
rio.s erro.s,

jogaram modestamente osvisitantes
CICLISMO Tem manifestamente um com­

portamento irregular esta equipa
do Sporting Farense, sempre capaz
do melhor e ... do pior. Depois da
evidente melhoria que temos vindo
assinalando domingo após domingo
foi a turma dos «leões» de Faro

igualar um jogo em Campo Maior,
onde teõricamente constituía o

agrupamento mais forte e esclare­
cido e que afinal toda a crítica re�

fere esteve longe de bem merecer.

Embora haja a considerar um

enfraquecimento natural do grupo
de Faro, dada a ausência de dois
dos seus elementos defensivos mais
eficientes - Ventura e Reina - o

que impressiona em especial é a

carência de objectividade do sector
atacante, já que o único �ento al­

cançado foi obtido de grande pena­
lidade, o que não abona a capaci­
dade realizadora dos avançados fa­
renses.

Que a equipa pode render mais,
sabemo-lo nós. Mas a verdade é

que ó rendimento do onze de Faro
tem sido bastante irregular esta

'temporada e que a sua classifica­

ção está de momento longe do que
tem' sido habitual. Cremos que ao

Farense há que exigir mais do que
o empate fora. Já há muito pas­
sou essa fase.

Cerca de quarenta
ciclistas do Ginásio
de Tavira iniciaram

a preparação

Apesar do tempo se apresentar
chuvoso, compareceram no domtn�'
go ao primeiro treino do Ginásio
Clube de Tavira, com vista à pre­
paração para a presente época,
quatro dezenas de, corredores,
representativos de diversas cate­

gorias.
A concentração realizou-se na

pista daquele clube, sendo apresen­
tado a todos os atletas o consa­

grado ciclista Jorge Corvo, indica­
do para chefiar e orientar os cor­

redores tavirenses.

Após ligeiro treino em pista, fo­
ram Os ciclistas dispensados de sair
para a estrada, em virtude do' mau
tempo.
O Louletano

abandona o ciclismo?

Segundo informações em que nos

custa a acreditar, o Louletano Des­
portos Clube está disposto a aban­
donar a prática do ciclismo, pela
saida de alguns atletas, nomeada­
mente Besoiro II, que transitou pa­
ra o Benfica e Vítor Tenazinha,
em vésperas do serviço militar e

pretendido pe_lo Sporting.
Oxalá a notícia não se confirme

e o popular clube lóuletano conti­
nui a manter a sua secção de ci­
clismo que tão grande pre'stigio
tem alcançado, muito contrililUindo

para o elevado nível do ciclismo

algarvio.

Boa réplica do Portimonense
Uma equipa joga aquilo que o

adversário consente. 1l'l uma máxi­
ma há muito aceite no futebol e

parece-nos de adequada aplicação
neste encontro.
Iniciando a partida da melhor

forma no que se refere a produção
de jogo, os setubalenses encontra­
ram pela frente um adversário que
não os deixou pôr em evidência o

seu magnifico labor ofensivo. Dis­

pondo as unidades no sentido de
obstar às infiltrações setubalenses
os homens da Praia da Rocha obri­

garam os antagonistas não só a

baixar o poder atacante como a

uma produção de jogo modesta,
medíocre mesmo, que fez enervar

os seus adeptos e quiçá os próprios
jogadores.
Mas para além desta boa organi­

zação defensiva o Portimonense
ainda teve tempo para tentar o

contra-ataque e os homens de trás
da turma sadina tiveram de estar
muito atentos para que o único

golo alcançado lhes garantisse o

triunfo.
Bom resultado para o Portimo­

nense, que pode contribuir para a

moralização de que a equipa ne­

cessita.

VEL.A

Prosseguem tom interesse os Torneios
Ria de faro e de Abertura
Disputo.u-se a 4.' regata do. To.rneio.

Ria de Faro., o.rganizada pelo. Ginásio.
Clube Naval, e que co.ntinua a ter regu­
laridade e intéresse. A classificação.
fico.u assim o.rdenada: '

1.°8, Fernando. Prazeres e Júlio. Co.r­
reia (G. C. N.); 2.08, Pessanha Viegas
e Jo.rge Vilhena (G. C. N.); 3.°8 Da­
niel Santana e Helio.do.ro. Félix (M. P.);
4.°', Jo.rge Leiria e Wernher Heinen
Jo.r. (G. C. N.); 5.os, Ro.gério. Ferro. e
Jo.sé ,Ferro., (S. L. F.); 6.os, Diaman­
tino. Mendes e Manuel Po.rto. (M. P.);
e 7.08, Jo.sé Jo.ão. Castro. e Vlto.r Silva
(G. C. N.).
, Na classificação. geral Jo.rge Leiria e
Wernher Heinen, co.m 5.780 po.nto.s, en­
co.ntram-se no. lugar cimeiro., seguido.s
de Pessanha Viegas e Jo.rge Vilhena,
co.m 5.577 po.nto.s.
No. do.mingo., disputo.u-se mais uma

regata do. To.rneio. de Abertura, o.rgani­
zado. pelo. Centro. de Vela da M. P. de
Faro.. Salram vencedo.res Jo.rge Leiria
e Wernher Heinen (G. C. N.). Confiança a mais... jogo a menos

Antes do início do encontro pen­
sava-se e, vamos lá, com certa ra­

zão, que a vitória do grupo lusita­
nista era coisa dada como certa.

Afinal, ao cabo dos noventa minu­
tos; registava-se uma igualdade,
digà-se desde já merecida, mas a

verdade é que esse empate em ten­
tos não corresponde a um equilí­
brio do jogo.
Se considerarmos a partida no

aspecto territorial, devemos reco­

nhecer que os pombalinos estive­
ram mais tempo no campo contrá­
rio e submeteram o adversãrio a

acentuado labor defensivo, sobretu­
do na segunda metade do jogo.
Porém. em contextura de jogo, es­

quematização de lances e ainda na
maneira própria de se jogar na

lama, foram sempre os visitantes
os que deram melhor conta do «re­

cado», trocando o esférico entre si
com mais intencionalidade, apro­
veitando o impeto dos locais - que
não o melhor conjunto - para em

contra-ataque surpreenderenl a de­
fesa algarvia e ainda impondo o

processo próprio para o estado do
terreno. Tanto assim que o grupo

ALUGA-SE
EM OLHÃO
fscritvrio �niplOr PO­

dGndo �ervir para .sran­
de empreJa ou a.sênda
ban(iíria.

'

Diri.sir-se a Luís Gon­
(:ülve� Saia� - VLtlÁV.

Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi;
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

criar lances de verdadeiro peri­
go - serenos no meio do campo,
onde os seus elementos transpor­
taâores do jogo de trás para
diante impunham lei - e inten­

cionais no atdque, com realce
paro: Armándo, sempre a pensar
na baliza adversa, o onze de
Olhão subjugou por completo o

adversário já que ao seu magní­
fico labor acrescentou vontade
de vencer e maior oelociâaâe de

jogo e, o que é de pôr em evi­

dência, uma magnífica consciên­
cia do seu pr6prio valor que não
encontrou correspondência no

«team» contrário que cedo reve­

lou a sua falta de convicção para
discutir com os algarvios um re-.

sultado que pela produção de

jogo s6 poderia ser favo.rável ao
grupo da casa.

forasteiro esteve sempre em posi­
ção de vantagem e embora o Lusi­
tano atacasse mais não atacou me­

lhor, dando sempre mais facilida­
des à defesa contrária do que o

reduzido número de avançadas oli­
valenses que por sistema levavam
o perigo ao último reduto dos
adversãrios.
Uma .tarde para esquecer - mas

que deve ficar na lembrança. Não
há adversários fáceis e para se

vencer é preciso lutar e não me­

nosprezar o valor dos antagonistas.

Resultados dos jogos:
I Di ...isão

Benfica,
.

L. Évora,
Covilhã,
Porto,
Olhanense,
Académica,
Atlétieo,

5-Sporting, 5
2- Beira-Mar, 1
4-Salgueiros, 2
5 - Guimarães, O
5 - B,elenenses, 1
5 - Leixões, 2
O-Cuf, O

Il Divisão - Zoria Sul

Sacavenen.,
Alhandra,
Campom.,
Setúbal,
Seixal,
Lusitano,
Barreirense,

O-C. Piedade, 2
2 - Oriental, 2
I - Farense, 1
1 - Portimonen., O
1 - Mont,ijo, 4
2-0Iivais, 2
5-Beja, 2

Torneio de ApuraDlento

S. F. e Benfica, 4 - Esperança, 2

(jogo que estava em atrato e que
se efectou no dia 11 do corrente)
Silves, 6 - S. Faró e Benfica, 1

Distrital de Juniores

Farense, l-OIhanense, 1
'Por-timonen., 2-S. F. Be'nfica, O
Silves, 2-Lusitano, 1

Jogos e árbitros
para amanhã
I'UTfll·()l

I Divisão

Covilhã - OLHANENSE
Décio de Freitas, Lisboa

Il Divisão

LUSITANO- Montijo
Manuel Fortunato, Évora
Campom. - PORTIMONENSE
Eduardo Figueira, Portalegre

FARENSE - Beja
jaime Baptista, Lisboa

III Divisão

ESPÉRANÇA - Despertar
César D. Correia, Faro

Feirense - SILVES
Mário a. Alves, Beja

Serpa - S. FARO E BENFICA
Américo Camarinhas, Beja
Distrital de Juniores
OLHANENSE·S. F.BENFICA
PORTIMONENSE - LUSITANO

FARENSE - SILVES

BASQUETEBOL

GINÁSIO - OS OLHANENSES
OS BONjOAN. - OLHANENSE

FARENSE - IMORTAL

Bailes. de carnaval no C I u b e

Recreativo Olhanense

Durante a épo.ca carnavalesca o. Clube
Recreativo. Olhanense efectua bailes.
ho.je e em 27 deste mês, 3, lO, 17 e 22

de Fevereiro., abrilhantado.s pelo. co.njun­
to. «Os 'Pancas»; e em 24 de Fevereiro.,
4, 5 e 6 de Marco e 22 de Abril, abrl­
lhantado.s por «Oro.peza y su Qulnteto.:>,
sendo. alguns destes bailes co.nslderado.s
de �assaltos».

DO ALGARVE 5

ACTIV,IDADES Âs algas
de formação da M. P. riqueza
Despertaram o maior interesse os

concursos levados a efeito. pela Delega­
ção. Distrital da M. P., através dos

Serviços 'de Formação Religio.sa e Cul­

tural, tendentes a uma maior espiri­
tualízação do. Natal e ao. apelo. à juven­
tude para uma aproximação e vivência

com um Natal verdadeiramente por­

tuguês, através de artlstico.s presépio.s.
o' júri, constíturdo pelos srs. dr. Ma­

nuel Elias 'I'rigo Pereira, delegado. dis­

trital, rev. Carlos do. ·Nascimento. Pa­

trtcío, chefe dos Servíços de Forma­
cão. Reltgíosa, 'arq. Alfredo. Carlos VÜ­
lares Braga, director dos Salões de

Estética, prof, Manjui!. Leal, pelos Ser­

viços Culturais, e .Ioaquím Almeida, di­

rigente da or-ganízacão, reuniu na 1. fi

quinzena de Janeiro., tornando públicos
os resultados que a seguir inserimo.s.

Classificação. colectíva _:_ 1.°, Centro.

Extra-Escclar n.» 2 de Faro. (Casa dos

Rapazes de Faro.); 2.°, Centro. Esco.lar

n.s 2 de "I'avíra (Esco.la Técnica de

Tavira). Menções honrosas - Centro.
Esco.lar n.s 2, Faro.; Centro. Extra-Es­
colar n.» 1, Faro.; Centro. Extra-Esco.lar
n, ° I, Lago.s; Casa da Mocidade, La­

gos ; Centro. Extra-Esco.lar n.« 1, Sil­

ves; Centro. Esco.lar n.« 2, Vila Real

de Santo. António.; Casa da Mocidade,
Vila Real de Santo. António.; Centro.

Extra-Esco.lar n.« 1, Olhão ; Centro.

Extra-Esco.lar n.v 1, Albufeira.

Classífícação individual - Classe A

(filiado.s dos Centros Esco.lares Primá­

r-íos) - 1.°, José .Ioão Murtinheira

Bravo. (Centro. Esco.lar Primário. de

Lagos). Menções honrosas - José Ar­

mando. Duarte Lo.pes da Silva, Jo.ão.

Mário. da Silva Pereira, Armando. Car­

lo.s de Oliveira e Pinto. de Abreu e Car­

lo.s Alberto. Neves Lagartinho.. Classe B

(filiado.s do.s· Centro.s Esco.lares e Extra­

-Esco.lares) - Atendendo. ao. valo.r do.s

trabalho.s apresentado.s o. júri reso.lveu

atribuir do.is primeiro.s prémio.s: 1.°,
Daniel Ventura Grelha da Cruz (Centro.
Extra-Esco.lar n.O 1, Faro.); 1.0, Virgilio.
de Jesus Martins (Centro. Esco.lar -n.o 2,
Faro.) aluno. do. 2.° ano. da Esco.la In­

dustrial e Co.mercial. Menções ho.nro.­

sas - Jo.sé Manuel Mealha da Co.sta,
Humberto. Augusto. Po.ntes Vieira e

Francisco. Manuel de Oliveira Baptista.
Na Casa da Mo.cidade em Faro., esteve

patente durante alguns dias uma expo.­

sicão. de presépio.s individuais e de­

jo.rnais de parede, manifestação. verda­

deira de quanto. estas actividades po.-

'dem co.ntribuir para uma o.bra educati­

va, do. mais alto. interesse para a ju-'
ventude.

Eis o.s resultado.s, quanto. ao.s jornais
de parede:
1.°, «Arco. iris», do. Centro. Esco.lar

n.O 1, Tavira (Externato. No.ssa Senho.­

ra das Mercês), da auto.ria do.s filia­

do.I; Alexandrino. de Almeida Milhano.,
Carlo.s Miguel das Chagas da. Silva e

Jo.sé Custódio. Estêvão.; 2.°, «Número. do.

Natab, do. Centro. Extra-Esco.lar ·n.O

1, Lago.s. Menções ho.nro.sas - «O Ta­

garela», C. E. 2, Tavira; «Invictus»,
(1) C. E. 1, Tavira; «Algarve em

Flo.r», C. E. 2, Tavira; «Natal de 1961»,
C. E. 1, Lago.s; «O Co.mpro.misso.», C. E.

2, Tavira; «A Vo.z do. Centro», C. E. E. 1,
Silves; «O Império.», C. E. E. 1, Albu­
feira; «Gil Eanes», C. E. 2, Lago.s; «Em
Frente», C. E. E. 1, Faro.; «O Pelica­

no.», C. E. 2, Tavira; «Invictus» (2), C.
E. 1, Tavira; "Padrão.», Casa da M. P.,
Faro..

������i DESPORTIVAS
Oampeonatodo âlgarve F' U .T E B O L

NãO só houve vontade como futebol

Cine·,-Foz
Vila IRQal dQ SantCl "'nténlo

DOMINGO, Aventuras de
Joselito, em eastman color. O
maior êxito de joselito, desta
Vez acompanhado pelo fenome­
nal «Pulgarcito» em terras'me­
xicanas onde vimos as suas ma­
ravilhosas paisagens com can­

ções e danças típicas dó país.
(Para (1 anos).
TERÇA-FEIRA, Café Euro­

pa, em tecnicolor, com Elvis
Presley e julie Prqwse. As di­
vertidas aVenturas dos soldados
americanos estacionados na
Alemanha. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Cantinflas

em O gendarnle desconheci­
do. (Para 17 anos).

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA.

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA-I

uma fonte de

imobilizada
constituem

pràticamente
conco.rrer em preço e qualidade no difí­
.cil mercado internacional e está pronta
a colaborar oom quem quer que seja
no estudo. da riqueza algológica do no.s­

so País para fins industriais. O que não

pode é co.ntinuar a sujeitar-se a um

regime de co.mpra criado por não-in­

dustriais; sem critério. de selecção e

guiado, apenas, pelo desenfreado dese­

jo de exportar qualquer co.isa, desa­

creditando. até o comércio 'po.rtug1l.és.
Oom a maior consideração, etc,

Lisbo.a, 9 de Janeiro de 1962

a) So.ciedade Africana de Pólvora, Lda.

(OonclU8!%o da 1.· pd",fUJ)

._-------------

sabemo.s a qual delas o autor do. artigo
se refere. Mas .não. é isso. que nos traz
à 'presença de v.

O que pretendemos esclareoer é que
esta firma, de Abril a Dezembro. do
ano que findou, adquiriu, só no Al­

garve, 59.998 quüo« de algas chama­
das «agarófitas» e se mœis não. oom­

prámos fo.i porque os preço.s pedido.s
são inco.mportáveis para a indústria
nacional (em Marro.oo.s as mesmas algas
mas de muito melhor qualidade são .

[orneouio« às fábricas a menos de um

escudo. e em Espanha a Pl·eço.s que osoi­
Iam entre 8$60 a 4$00 - e só referimos
estes países porque eles sao, no. merca­

do internacional do agar-agar, os gran­
des ooncorrentes do produto. portu­
gués) e o estado. de limpeza e de oo.n­

servação. das algas é péssimo.. Bastará

dizer que, daqueles 59.998 quilos co.n­

tinuam nos nossos armazéns sem saber­
mo.s que destino dar-lhe, 13.iJl�3 quilo.s
ou sejam cerca de 28%.
Quanto a algas não «agarófitas» cum­

pre-no.s eeclareoer v. que por várias
vezes já, funcionário.s nossos peroorre­
ram toâa a oosta algarvia' em busoa de
algas industrializáveis que se po.ssam
colher em quantidades satisfatórias e

nada encontraram de interesse.
Esta Societiade oompra todas as algas

industrializáveis que lhe sejam ofereci­
das bem secas, limpas e em bom esta­
do. de co.nservação a preço.s que lhe

permitam fabricar pro.dutos que possmn

Foi elevado o número de
concorrentes ao 1.0 Salão Al­
garvio de Arte' Fotográfica
Excedeu a expectativa o número

de concorre�tes que apresentarana
trabalhos ao 1.° Salão Algarvio de
Arte Fotográfica, organizado em

Faro pelo Círculo Cultural do Al­

garve. Receperam-se 1.103 produ­
ções, quase todas de esmerado gos­
to artístico, sendo 102 os concor­
rentes, alguns deles da Austria,
Checoslováquia, Bélgica, 'França e

Itãlia.
O júri, que iniciou os seus tra­

balhos na quinta-feira, deverá le­
var alguns dias a proceder à elas­

sificação e à atribuição dos pré­
mios, organizando-se seguidamente
a exposição das produções.

LAs AVRES
Sortido cOnJpleto eu. lãs. Casa inteirau.en­
te especializada eu. lias para tricotar, das
u.elhores lá'bricas nacionais e estrangeiras.
Sempre as últimas novidades. Lãs a peso.

L.As A:VRES
Rua Augusta, 270-1.0.

LIU3V4-�

Santo António, 44

J>V�T()

,

ARVORES DE FRUT,OI

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.
Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en­
contra - de maneira a satisfazer � numa das melhores casas
do género:

.

rlRBORICULTORhl, LOri.
RUA DA PRATA, 15":"'EM LISBOA (Junto à -Arcada)
Telefone 320]56 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviamos catálogos grátis
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HORTICULTORES
§

i fe:!!��a::sl��a�f�� I
= =

= =

ª LIMATEX é prático, ª

I economico e eficaz i
DISTRIBUIDORES:

FIT A L - Fifosanidade Agrícola, Lda.
�ua f(:a dQ �ueir(>sr �() -1.0 - f�q.

L I S 13 V .. Telefone 1�5()g4

lrA\1�lnrltS lrlll[�[A\NA\ It lrl[l�f� A\1111A\1[��ll��S
As melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

Depósito em Lisboa: Avenida Praia da Vitória, 48-A
(AO TEATRO MONU,MENTAL)·

Telefones 7,3�314 - 61 626

Fazem-se por encomenda e medida a gosto do Oliente

TRICANA � O tapetE qUE SE õistinguE pela qualiõaõe E bom gosto

C H O C f\ D E I R rlYS
ELÉCTRICAS. GÁS E PETRÓLEO. DE CAPACll)ADE

DE :iiS OVOS A -'5.000
-(:

FABRICAÇÃO INGLESA. ALEMÃ E DINAMARQUESA
FORNECEOORES OE AVIÁRIOS

GIL OCULISTA, SECÇÃO AvíCOLA
138, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastião da Pedreira, 10-C

Telefones 322829 e 325881 L I S B O A
I

..
" ."

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Ho.pltals Civis de Lisboà

F»ARTOS - CL.INICA OE SENHORAS

Consultas diárias dae 16 às 19 horas

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

T A V R A --
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A sessão cultural realizada na
Casa do Algarve contra a in­
vasão da índia Portuguesa

A televisão A Imprensa diária deu o merecido
relevo A sessão cultural de' pfõtesto4 televísão é, na vida agitada contra a invasão da índia PortuguesaA dos nossos pobres dias, um realizada, .com muito brilho, na nossa

meio de .Ievar ao conhecimento de .casa regional. Por isso límítar-nos-
-emos a um breve apontamento, Merece

todas as pessoas a cultura que, 'destaque especial -o trabalho do sr,' dr.
nem sempre, outros veículos de con- -Alberto Iria sobre «Goa na História e

d-d f no coração da gente do Algarve» emuçao po em o erecer.
que pôs em relevo os factos que liga-Ninguém, em boa verdade, pode- ram a nossa Província ao descobrimen­

rã negar esta asserção. Mas, para ·to do caminho maritimo para a India,
isso, necéssãrio se torna que os .acontecímento do qual se teve conheci-

mento na corte de D. Manuel por in­
programas sejam estabelecidos cri- termédio do mareante algarvio Artur
teriosamente, com rubricas que Rodrigues cuja caravela, entretida no

despertem interesse ao maior nú- .tráfego entre o Algarve e os Açores,
passou A fala dos navios de Vl;lSCO da

mero de tele-ouvintes, mas rubri- Gama que regressavam da índia.
cas que deixem alguns bons ensina- Notável também o trabalho do sr.

mentos e não filmes que tragam à prof. Délío Santos, que lamentamos .a
falta de espaço não nos permita ínse­

superfície da alma e da inteligên- rir na integra e de que reproduzimos
cia os podres da Humanidade, dan- as expressivas palavras finais:

do um mau exemplo aos espíritos «Os que· vêem o caso português de
um modo superficial e com .a mentefracos, jovens ou dementados. deformada pelos conceitos já decaden-

Por outro lado, a parte técnica tes do século XIX, pensam mas erra­

funcional das emissões também damente, que Portugal, é o último dos
impérios coloniais, em vésperas de de-terá de ser o 'mais perfeita possí- sagregação. .

vel, para que, por seu turno, a «Os que olham mais fundo para os

recepção seja feita em condições verdadeiros e autênticos aspectos da
crise contemporânea e formulam o díag­de boa visibilidade. Caso contrário, nóstico certo da doença que atinge a

vamos cair na rãdio-telefonia, que- humanidade actual,. sabem, sem dúvidas
dí d

- . nem hesitações, estar Portugal, nesteremos izer: a recepçao aprovei- momento, a estruturar-se derínítíva-tamos, apenas, o som, e a televisão mente como um Estado de' um novo
tem outra função, ·como sabemos. estilo, padrão e modelo do estilo da
V' t I õsít humanidade do futuro.em es as pa avras a prop SI o

«Não só muitos portugueses pen-das emissões da nossa Rádio Te- sam deste modo, como eu acabei de
levísão Portuguesa. Os seus pro- indicar. Historiadores e sociólogos, in-

gramas andam cheíos de más rubri- telectuais de todos os matizes e filóso­
fos da envergadura de um Gilberto

cas, sonolentas e arrastadas. Os Freire, Charles' Boxer, Francis Rogers,
passatempos são medíocres, o que Harol Toynbee, para citar apenas al­
resta de bom, ao fim duma emis- guns de mérito indiscutível, deduzem

conclusões análogas.são diãria, é muito pouco, e tudo «A árvore frondosa que a comunida­
isto ainda polvilhado de anúncios, de lusíada actualmente é e continuará a

I d t· t - ser no futúro, está destinada a produ-a guns e mau gos o, acrescen e-se, zir ainda muitos mais frutos do que os
e ínterlúdíos frequentes, quando oferecidos no passado A humanidade.
não o dístico «o programa segue Depende de nós querê-lo, não renun­

dentro de momentos». Hã aind'à a ciando a algo que, nos seja próprio e

guardando presente no espirito .a le­juntar a tudo isto a parte técnica genda do Infante Navegador - «Ta­
da emissão que, raramente, satis- lent de bien faire>�. Outrora, das escar­

faz umas vezes por luz a mais I pas do promontório. sacro, ,realizou ele
, ,

o müaore da H�8t6na. HOle, nós comooutras vezes por luz a menos, ago- ele, bem firmes no rochedo das nossas

ra, porque faz «chuva», logo, por almas e na determinação absoluta. do
aparecimento de imagens fan- nosso querer, haveremos de realizar

. o m�I(JJU1'e do futuro.tasmas. «Ganharemos a batalha de África e

, Dizem-nos -pessoas entendedoras. essa vi�ó:ia há-de trazer-nos um dia
do assunto que muitas deficiências os terrJtor!os temporàr íamente perdí-

• . • ".'. dos da tndía, EIS porque encontro tan-técníeas provem, � d9 emissor da to sentido e tanta verdade nas palavras
lfóia;· mas, se assim é, parece-nos
que essa parte da emissão poderá
ser corrtgída sem grande esforço.
Bastará, talvez, que o funcionãrio

responsável esteja atento às varia­

ções .dos aparelhos. E, quanto à
programação, justifica-se que seja
melhorada, para que valha a pena
os dez tostões que cada um de nós
paga, 'p(jr':i:Ha, à R. T. P.

MARIO LEPPO

Café em Tavira
Arrenda-se, trespassa-se

ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(1434).
r----------------�-�
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• Primeira c'làue ii Esc. 9,895$00 e Terceira c'asse,

em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluido)
• Optimo trat.llle�to, criadol e co%in�a portuguela // Viagenl muito r.ápidjll
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU
• SVClf[),l[)f M",�íTIM" 4�C3VN"'UT4,. L[)"'.• 72.D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-672319

L �__� �

SERVIÇO
REGULAR

MENSÁL
Pa ra '''''a�
o

'v E�N E Z U· E L A

PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A»

A sair de L I �'B o A em 23 de Fevereiro e 29 de Março

TINTAS PARA
·:i1a.-v:i,os

produtos

de J. A. HONRADO E. CALLADO, LDA.

TRAVESSA 00 GIESTAL, " • LISBOA

do Presidente do Conselho português:
«A questão de Goa não terminou, é
agora que vai começar» - e vai come­

çar para se concluir em bem para nós,
por mais desanimadoras que possam
parecer as circunstâncias actuais. -Vi­
va Portugal!»
A sr.» dr.« Irene Calapez pronunciou

também uma calorosa oracão. patriótica
e fez um apelo A mulher portuguesa pa­
ra que defenda a rectaguarda da
Nação.
E a patriótica sessão cultural que

fora aberta pelo sr. dr. Maur-icio Mon­
·teiro, encerrou-se com palavras de fé
'patriótica do sr. conselheiro Sousa
Carvalho, tendo antes declamado uma

poesia intitulada «Dolorosa queixa», a,
sr.« D. Laura de Aviz.

da

do

3.° PRÉMIO
e muitos outros

prémios de categoría da

1.a L()T4�14

P()PUL4� [)f 19f3�

foram distribuidos na semana

finda aos BALCÕES da

CASA DA SORT�
22.358 -1.0 PRÉMIO

1[.i.�.� f[f�Nlrf�S
8.079 - 3.° PRÉMIO

1[.�B f[f�NIf�S
22.357 - 15.320$00
22,359 - 15.320$00
43.342 -10.000$00
11.216 - 6.000$00
40.546 - 6.000$00
22.349 - 3.520$00
29.709 - 3.220$00
7.203 - 3.000$00
9.441 - 3.000$10
t 1. 002 - 3.000$00
12.202 - 3.000$00
21.174 - 3.000$00
23.346 - 3.000$00
37,493 - 3.000$00

Tudo em bilhetes com a sorte

da MARCA da

CASA DA SORU I
Algarvios refugiados
d a Jndla Portuguesa
Entre os refugiados. da índia Portu­

guesa chegados a Lisboa contam-se os

seguintes algarvios: eng. Jaime Banho
Dias Cordeiro, António Belchior, José
da Silva Hilário, João Gouveia, mariti­
mo, João José Mimoso Loureiro, topó­
grafo, José Conceição Martins, moto­
rista, Manuel Glória Barão, João José
Encarnação da Costa; Josué Cruz. Cha­
gas, Bento Neves Alexandre, António
Fernandes dos Reis Lourenço, António
Luís Santos Lapa, todos maritimos,
Aguinaldo Brás Alfarroba, Hermene­
gildo dos Santos Salvador Costa e An­
tónio Matos Pacheco, pedreiros, José
Manuel Justo Marques, motorista, José
Gilberto da Conceição Pereira, motoris­
ta maritimo, Venâncio José Vicente,
pescador, todos de Portimão; Francis­
co dos Reis Correia, serralheiro me­

cânico, de Olhão; António dos Santos,
pedreiro, de Albufeira e José Henrique

.

dos Santos, carpinteiro, de Estômbar.

(CoflOlU8fJo da 1.' lIdgifUII)

e, Espanha, com os escandinavos,
os suíços e os ingleses.
Escandinavos

Portugal EspanhaanlradOs, am:

1957 3.000 44.000 6,8%
1958 3.500 56.000 6,2%
1959 4.800 74.000 6,8%
1960 5.200 105.000 4,9%
Inglesas an-

Portugal EspanhaIrados am:

1957 21.000 271.000 7,7%
1958 24.000 300.000 8%
1959 29.000 362.000 8%
1960 30.500 445.000 6,9%
SulQus 8R-

Portugal EspanhaIrados am:

1957 4.500 54.000 8,3%
1958 6.000 58.000 10,4%
1959 7.000 80.000 8,7%

- 1960 8.000 101.000 7,9%
A primeira coisa que estes núme­

ros nos dizem é que o argumento
distanciaI não basta para justificar
a escassa afluência deste turismo
europeu a Portugal, precisamente
pelo volume com que acorre a Es­

panha. Para chegar até ao país vi­
zinho o escandinavo tem: de percor­
rer uma distância tal que o acrés­
címo até Portuga:l é pràticamente
nulo e, contudo, apenas registãmos
em 1960 uns 5% do total atingido
pelos nossos amigos espanhóis.
Idêntico raciocínio se pode aplicar
para os suíços, os alemães, os bel­

gas, os holandeses e os austríacos.
No que respeita aos franceses o

caso é evidentemente outro já que
a proxímídade da França e da Es­
panha justifica por si só a tremen­
da avalancha 'de gauleses em ter­
ras espanholas, enquanto que a sua

continuação até nós representaría,
para a maioria dos casos, mais do
dobro da' distância a percorrer.
Note-se, de passagem, que a Espa­
nha para aumentar ainda mais este
número, se prepara para dispensar
os franceses de passaporte para vi­
sitas turísticas, prontificando-se a

aceitar que cruzem a fronteira com

a simples apresentação do bilhete
de identidade. Para os ingleses, a

distância que separa os dois países
peninsulares é pràticamente a

mesma, principalmente por via
aérea, o que dá à percentagem de
6,9 % registada em 1960 uma ácuí­
dade especial, cujas causas hã que
aprofundar. Uma das razões que
se podem, desde logo, invocar para
explicar que, apesar dos laços se­

culares, de amizade e comerciais,
que unem Portugal e a Inglaterra,
se registe entre nós a presença de
7 a 8 % dos ingleses que são regis­
tados em Espanha, está na diferen­
ça de facilidades concedidas por
uma a outra nação. Enquanto que
a Espanha abre os braços, agrade­
�ida, a todos os voos de fretamen­
to, em concorrência ou não (con-

CASA TRICOLÃ
FABRICO - IMPORTACÃO

•

A MAIOR [OmtiO Df PORTD6AL fM flOS PARA TRlml
QUALIDADES GARANTIDAS • CORF,s MARA VILHOSAS

Alta Fantasia (KARINA) a. .. 140$00 KG.
ESCOCESA e AUSTRÁLIA SUPER a 150$00 KG.
SHETLAND SUPER a. 150$00 KG,
ESCOCFSA c¡ NYLON a 150$00 KG.
ZELÂNDIA a. 100$00 KG.

As últimas novldad(ls cm flos MQlálh:os, Glr¡\ndola, Anllorás, cre,
A VENIDA ALMIRANTE REIS, 4_1.0 FRENTE - LISBOA-I
(Pe,aDl aDlostras - En"iamos encoDlendas à cobrança)

Com 20,57. e 267. de azoto

metade em estado nítrico

metade em estado.amoniacal

Com 15,57. de azoto

OS �DUBOS DAS BOAS COLHEITAS

corrência apenas teórica, como se

demonstrará) com a Ibéria (Com­
panhia, tal como a TAP, subsidia­
da pelo Estado), portugal díf'ícul­
ta ou proibe a realização desses
voos, sem benefício para os Trans­

portes Aéreos Portugueses, e com

manifesto prejuízo para, o turismo
nacional que, por este motivo, vê
essas correntes turísticas serem

encaminhadas noutros sentidos.
-Díz, textualmente, o relatório da
TAP, a este propósito: «De notar
é que, não obstante se ter posto à

disposição do público que viaja
entre os dois países (Portugal e

Inglaterra) capacidade amplamen­
te suñcíente para as necessidades
de transporte na época de Verão,
com tarifas especialmente reduzi­
das, vãrias organizações britânicas
não sujeitas à díscíplína tarifária
da lATA, obtiveram autorização
para estabelecer numerosos voos

não .regulares que prejudicaram
gravemente a rentabilidade da,
linha.
«Sendo limitada a capacidade ho­

teleira do Norte do País, criou-se
uma situação de prejuízo Insanável

para a concessíonáría nacional,' de
que se aproveitaram organizações
estranhas inteiramente adventícias
que, como é intuitivo, interrompe,
ram os seus serviços logo que es­

tes deixaram dé lhes interessar,
ficando então. a ·TAP com a res,

ponsabilidade de assegurar a regu­
laridade da exploração da linha.
mas jã sem possibilidade de se res'

sarcir no período favorãvel; como

•••••••••••••••••••

Por que não se funda
no Algarve o Clube
de Arte de Amadores?

era igualmente intuitivo e justo
também».
Não se diz, contudo, que a partir

de dada altura essas organizações
adventícias foram proibidas de fa­
·zer os seus serviços para o Porto,
o que provocou, até, amargos
comentãríos por parte da Imprensa
nortenha. Acontece, também, que a

clientela angariada pelas agências
de viagens inglesas para este tipo
de turismo não é, nem mesmo po­
tencialmente, clientela dos voos

regulares, por baixas que sejam as

tarifas oferecidas pelo «pool»
TAP/BEA. Convém que se saiba
que os preços Horfait» proporcio­
nados por estas organizações (in­
cluindo viagem, estadia, alimenta­
ção e serviços em terra) é da or­
dem de grandeza, quando não mais
baixos, do que o custo da simples
viagem de ida e volta Porto-Lon­
dres, mesmo tendo em atenção a

apreciável redução de tarifas veri­
ficada. Daremos alguns exemplos.
O custo da viagem, em'voo .noétur­
no. a meio da semana (portanto o

mais económico possível), para o

percurso Porto-Londres-Porto, na

TAP/BEA, é de 2.800$00. O custo
do serviço de fretamento Londres-

. Costa Brava-Londres, Incluindo a

estadia de 15 dias em Tossa de Mar
ou Calella, é de 2.890$00. Para
Palma de Maiorca é de 3.145$00,
para Sitges é, de 2<975$00, para
Benidorm é de ...

3:230$00, e para
Ibiza -é de 3.570'$00: A mesma via­
gem Londres-Costa "Brava e volta,
eam estadia de 11 dias em Lloret
de Mar custa 2.635$00. Ê evidente
que as pessoas que podem tomar
parte nestas organizações não es­

tarão nunca interessadas em utili­
'zar os voos regulares e que o mais
que pode acontecer se esses voos

forem proibidos é que elas vão
passar as suas férias em locais
onde lhes sejam oferecidas as me­

lhores facilidades e os melhores
preços, isto é, no nosso caso, em

Espanha.
.

Para a indústria hoteleira este
tipo de organizações representam
a garantia dum número fixo de
quartos permanentemente ocupa­
dos, ora por um grupo, ora por
outro, sem preocupações. São tão
importantes que, em todo o Mundo,
são aceites não por favor ou por
medida excepcional, mas com entu­
siasmo. São tão importantes que,
por via deles, Palma de Maiorca
recebe mais turistas por via aérea
do que Madrid. 166.000 contra
145.000, em Madrid, e 102.000 em

Barcelona! São tão ímportantes que
as Canãrias atingiram uma matu­
ridade turística que a Madeira le­
vará 50 anos para alcançar.
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PALMILHAS PARA TOD4S

AB DEFORMAÇÕES DO PÉ

ffLIX C()�T""11
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L I S B O A - Rua Alexandre Herculano,
19, ric. - Telefone 734655

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS

o melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA AMtLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Portugal.U-1.°. Telelooe 8l- LAGOS. Remessas para lobo o Pais
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TURISMO-Indústria sem chaminés

(Conclus(!.1) da t.« página)

Algarve todos os artistas amado­
res da Província com suas obras

(pintura, escultura, etc.) Far-se,
-ía uma exposição das obras apre­
sentadas e díscutír-se-ía a possí­
bilidade da formação em Faro de
um Clube de Arte de Amadores.

O articulista pedia as' adesões
de todas as pessoas ínteressadas.
Temos achado realmente estra­

nho que o Jornal do Algarve não
mais se referisse ao assunto e re­

solvemos fazer nossas as palavras
de Vítor da Luz uma vez que con­

sideramos que tal obra seria de um

interesse extraordinãrio para o Al­
garve. Como algarvio e amigo da
arte, não quisemos ficar indi­
ferente.
O' Clube de Arte de Amadores

seria de grande utílídade, repeti­
mos. Por meio dele se traria' ao
conhecimento do público' artistas
desconhecidos, se realizariam expo­
sições em vârías cidades e vilas
do Algarve, seria enfim um foco
de irradiação cultural de impor­
tância extraordinàriamente grande.
Esperamos que isto não fique

unicamente no pensamento de uma

ou .duas pessoas mas que todos se

interessem e se juntem para que
tão feliz ideia tenha a sua feliz

realízação num futuro tão próximo
quanto possível.
Esperamos que o Jornal do Al­

garve comece a receber muitas
adesões.

'

Para já, aqui está a nossa.

Lisboa, Janeiro de 1962

TORQUATO DA LUZ


